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Commercio do Porto. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PORTO — trimestre ... 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 


Numero avulso 40 réis 


 Escarprorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


— PORTO 28 DE SETEMBRO, 


— —— 


SELLO. 


- Pelo que nos diz o nosso digno cor- 
respondente de Lisboa, não se adoptará dr 
prompto ainda a estampilha para Os papeis 
sugeitos ao pagamento de sello por ter de 
esperar-se que os cunhos se abram em In. 
glaterra. Só agora se começa a tractar'd'es- 
te objecto, quando já desde abril o uso da 
estsmpilha está votado por lei, e quando 
não havia ideia de alterar algumas das la- 
xas como ellectivamente se não alteraram 
pela novissima lei. by | 

- E' evidente pois, tendo de dar-se lal 
demora a necessidade de abrir quanto an- 
tes a repartição auxiliar na Bolsa. Já dis- 
sémos o sulliciente para demostrar esta ne- 
cessidade que o snr. ministro da fazenda 
reconheceu e que nós esperamos a cada 
momento vêr satisfeita. 

“Não sabemos ainda se a estam ilha, ou 
seilo solto, se usará para todas às letras, 
escrevendo-se de novo a data por modo que 
o sello fique inutilisado, ou se se adopta 
rá o sello de cunho fixo com a data com- 
pleta do dia em que o papel foi levado ao 
sello. A ultima lei hespanhola segue o pri- 
meiro arbitrio, na Inglaterra usa-se o se- 
gundo. 

- — Entendemos mais conveniente o uso in- 
glez. Com elle salva-se a antidats tanto 
qusnto é possivel, em proveito do commer- 
cio de boa fé que tem a luctar com os abu- 
sos que os homens corrompidos da sua clas- 
se promovem. TARA | 
“As letras por ora usadas vendidas pelo 
estado com o sello respectivo, apenas tem 
por marca de agua a taxa do sello. Nenhu- 
ma outra indicação fornecem para denun- 
ciar abusos. Ísto existe ha muitos annos, e 
desde então as antidatas se tem dado re. 
petidas vezes. Pela marca de agua do ou- 
tro papel sellado, que só indica o anno do 
fabrico, já por muitas vezes se tem julga- 
do mos tribunses a falsificação de litulos. 
Não acontece o mesmo com as letras actuaes, 
e são necessarios outros meios de prova pa- 
ra mostrar a antidata, meios que nem sem- 
prese tem encontrado. 

Para as chamadas letras da terra bastava 
que se pozessem á venda com o sello da- 
tado, Para as letras de cambio era sufli- 
ciente o sello solto, assim como o é para 
muitos dos papeis usados em commercio, 


com a prevenção necessaria para ser inuli |nada na vespura pelas 8 horas da 
lisado. no Rgeimá da casa n.º 409, sita na rua de Santa 
Calharina. 


- Já que o sello é uma contribuição que 
deve dar ao estado um avultado rendimen- 
to ao menos sirva elle para impecir que 
se commettam traficancias, as quaes pro- 
curam quasi sempre revestir-se de lodas as 
apparencias que estorvem a plena prova da 
sua existencia, 4 

- Em um paiz como o nosso, em que lei 
é semi-morta paracerta qualidade de cri- 
mes as antidatas apparecem a cada passo. 
Vindo a ser descobertas nos tribunaes não 
ba senão o risco de vêr cabir a fraude, 
porque se tem quasi a certeza de escapar ao 
procedimento criminal. E' dura esta verda- 
de, mas é verdade. 

- Na Inglaterra ondea lei é promptamen- 
te executada, onde é real a igualdade d» 
tados os cidadãos perante ella, e onde os 
abusos uma vez descobertos não podem con- 
tar com a impunidade, acautella-se assim 
mesmo a pratica d'elles por boas disposi- 
ções que levantem prevenções contra a frau- 
de. A regra de que é melhor prevenir do 
que castigar deve sempre presidir á con- 
fecção das leis. ! 

no Julgamos de utilidade fazer estas obser- 
vações porque nos parece de toda a con- 
yeniencia se altenda é menção das datas 
para muitos dus papeis cemmercises. Venha 
pera elles uma data desigasda no sello e 
obstar-se-ha a muito abuso. E” de presumir 
que o governo não lenha esquecido esta gra- 
ve consideração, mas como vêmos que ellu 
fôra desattendida por muitos annos nas le- 
tras que o estado vendia, entendemos que 
era dever nosso lembral-a, 
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UM MOTIM HA CEM ANNOS. 
“CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVIII. 


POR 


Arnaldo Gama. 


VI 


(Continuado — do n.º 221.) 


N'essa mesma noite passaram-se na rua 
Chã as scenas que se seguem. 

"*“Ponco depois das onze horas, um ho- 
mem embrulhado n'um capote, com o qual 
occultava o rosto com ambas as mãos — 
precaução escusada, visto a escuridão tene- 
brosa da noite e a solidão completa da rus 
— descia de Cima de Villa, e, atravessan- 
do para o lado direito da rua Chã, foi pa- 
rar debaixo das janellss do taverneiro Tho- 
maz Pinto. De uma d'ellas. pendia, presa 
pela adufa, uma toalha de mãos. O ho- 
mem examinou n'um relance as janellas, e, 
depois de permanecer um momento encos- 
tado á hombreira da porta, tossiu ao de 
leve. j 

A adufa abriu-se cautellosa, e de traz 
d'ella soou uma voz de mulher que dizia: 

«— Snr. Manoel, yvmc.º está abi? 

“-— Estou, Paschoa — respondeu O sar- 
gento, que era o homem do capote. — Que 
resposta me traz? Diga, diga depressa. 

— — A menina... coitadinha! diz que sim. 


administrador do 


rasse q socego 
rixa entre duas 


rs., a apresentare 
competentes habilitações. 


si; parecia dormir. 
romper o silencio. 
— Snr. Manoel, se me não quer mais 
nada, dê-me licença. Muito bôa noite. Meu | vou contar-lhe tudo, mas vmc.º h 
pai está a dormir, mas d'um momento para | metler-me ter Juizo, 
o outro póde acordar... 
— Impossivel ! impossivel de compre- | que lbe sconteça alguma desgraça. Antes | SDF. 
hender | — balbuciou então o sargento. E| quero morrer | — acrescentou com voz la- 
em seguida continuou, dirigindo-se á filha | crimosa. 
do taverneiro: — Paschoa, pelo amor de Deus, 
peço-lhe que me falle sem rebuço. Yme.º| paciente. 
priva com D. Laura; por isso póde dizer- 
me, se quizer, os motivos de tudo isto que | por um noivo, e este noivo... 
tem acontecido ha perto de um mez. Por 
Deus! Psschoa, qual é a razão porque D. 
Laura me tracla agora com tanto rigor? | recommendado ao snr. D. Bartholomeu ... 
que lhe fiz eu? 
Paschoa Angelica soltou profundissimo | Lisboa ... 
suspiro. 
— Ab! snr. Manoel, se soubesse . 
— Mas, por Deus! Diga-me... 
-— Se soubesse o que a menina tem sof-|o snr. D. Bartholomeu tem muito medo ao 
frido por seu respeito |... 
— Mas, pelo inferno! o que é? que tem 
acontecido ? 
— Não lh'o tenho querido dizer com 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 


po DIA 21 DE SETEMDRO 
CONSELHO DO DISTRICTO. 


O conselho do districto, em sessão de 12 
do corrente mez, approvou censultivsmente o 
orçameuto geral da receita e despeza 
fraria do Menino Deus e Almas, da freguezi 
de Bustêllo, . no concelho de Penafiel, relativa 
20 actual anno economico. 
Authurisou a camara municipal do Porto. 
levar a efíeito a deliberação tomada em vereaçã 
de 1 d'agosto ul imo , ácerca da indemnisação 
requerida por Antonio Rodrigues Grijó, pelos 
prejuizos que sollrêra a sua propriedade , sita 
na rus d'almada, d'esta cidade, em counsequen- 
cia de ter sido alteado o pavimento d'aquella 
rua. 
“Authorisou a camara municipal de Gondo- 
mar a levar a effeito a sua deliberação tomada 
em acto de vistoria, no dia 2 d'abril de 1856, 
quanto aus reparos e eoncertos 
Bica, sita nos limites do logar d'Aguiar, da fre- 
guezia de S Cosme, bem como á construcção 
de um lavadouro publico, no mesmo logar, que 
todavia é aulthurisado, sem vlfensa dos direitos 
dos consortes das vertentes da referida fonte. 
Deu provimento no recurso n.º 1082, inter- 
posto da camara municipal de Penafiel, por Joa- 
quim Moreira, e Francisco Ribeiro Netty 
Julgou e approvou a conta da gerencid; da 
camara municipal de Felgueiras, no anno eco- 
nomico de 1859 a 1860; e a da camara 
nicipal de Bsuças, relativa ao anno econo 
de 1860 a 1861 
Prestou o seu parecer nos termos do dis- 
posto no $ 3.º do artigo 8.º do decreto de 3 
de outubro de 1860, no processo instaurado na 
administração do 2.º bairro, d'esta cidade, sobre 
impetração de licença para a conservação da 
fabrica de tijolo e telha, ou olaria, sita 
rua d'Almada, e pertencente ao industrial Joa- 
quim José leretra, e bem assim no processo, 
imtaurado na administração do 3.º 
impetração de licença da fabrica 
genebra, sita na rua de Villar, freguezia de Mas- 
sarellos, pertencente ao industrial José Maria 
Iglezias. 


JUNTA DE REVIS1O 


A junta de revisão inspeccionsu definiti- 
vamente n'esta semana para o serviço do exer- 
cito 4 mancebos 3 foram julgados promptos, 
remindo-se 2, e isempto um pur molestia. 


OCCURRENCIAS. 


Em resultado das diligencias praticadas pelo 
1.º bairro pôde este magis- 
trado capturar, em 13 do corrente, Anna, sol- 
teira, natural de Villa Meá, concelho d'Amarante, 
e Francisca de Jesus, tambem solteira, da fre- 
guezia de Casaes, no concelho de Penafiel, sendo 
a primeira a máãi desnaturada, que entregou á 
segunda seu filho para expôr, e que fôra en- 
contrado no abandono na rua de S. Victor, pe- 
las 5 horas da manhã do indicado dia: en- 
viaram-se ambas ao respectivo juizo criminal. 

No mesmo dia foi conduzida á roda dos 
expostos, com o competente auto lavrado pelo 
regedur da freguezia de Santo lidefonso, uma 
creança recem-nascida, que apparecêra abando- 


Velas 10 horas da noite de 15 d'este mez foi 
espaucado o regedor de parochia de Carneiro pelo | Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber à 
parocho da mesma freguezia, cujo facto foi psrti- | Lodos os nossos subditos, que as corles geraes 
cipado pelo administrador d+ concelho de Ama- | dectelaram e nós queremos a lei seguinte : 
rante ao delegado do procuradvr regio, passando 
a proceder ao respectivo auto de investigação. 

O administrador do concelho de Santo Thyrso | comarca dos Arcos. 
dá conta de que na romaria denominada de Santa 
Eufemia não houve occorrencia algums», que alte- | contrário. 
ublico, e apenas uma pequena 
ceiras sem consequencias, ten-|a quem o conhecimento e execução da referida 
do os regedures das freguezias d'Aalvarelhos e S. |lei pertencer, que a compram e guardem e façam 
Christovão do Muro policiado sómente com qua-| cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella se 
estao tantos homens cabos, e apenados o local | contém. 

eira. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 217 Des 26 DE SETEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


>>> 


siu. Manoel não deu, porém, accordo de|por ella empregado em forjar tal mentira, | Mascarenhas ! —balbuciou dolorosamente o 
Pascoa resolveu-se a | que o começasse a desvendar, sem, comtu-| sargento. 


da con- 
o | corrente anno. 


na fonte da 


bairro, para 


DO a mm 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


SABBADO 28 DE SETEMBRO DE 186! 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CoMMERCIO E | guarda. — Alberto Antonio de Moraes Carvalho. — |sim de as pintar a olso, fingindo o que? grandes resultados. 


INDUSTRIA. 


Tabella demonstrativa do rendimento cobrado 
pelas transmissões nacionaes e inlernacionaes, e 
das taxas correspondentes aos despachos officiaes- 
de serviço interno do estado nas diversas esla- 
ções do reino, desde 1 até 31 du mez de maio do 


— Carta de lei determinando que as socieda- 
des anonymas e outras associações induslriaes, 


a |Commercises e financeiras, para cuja existencia 
o | legal se torna necessaria no imperio francez a 


aulhorisação do governo, possam, tendo-a obtido, 
exercer em Portugal os seus direitos, e litigar pe- 
rante os tribunaes, conformando-se com as leis 
do reino; e bem assim a fazer igual concessão por 
decreto real, ouvido o conselho geral do com- 
mercio; industria e agricultura ás sociedades da 
mesma pnalureza, existentes em oulro qualquer 
paiz, mediante reciprocidade, 


MINISTERIO Da MARINHA E ULTRAMAR. 


Portarias determinando que sejam isentos 
do serviço ds armada varios individuos recen- 
seados no 2º districto do departamento mari- 
timo dos Açores, e que fique sujeito ao mesmo 
serviço outro do mesmo districto. 

— Outra determinando que seja isento do 
mencionado serviço Julio Alves Pereira, sorteado 
no 3.º districto do departamento maritimo do 
norte. 

— (Qutra determinando que seja elíminado 
da matricula maritima José de Castro, que se 


Miú-|acha sorteado no 2.º districto do departamento 
MICO | maritimo do norte, por ser subdito estrangeiro 


— - = = 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as cortes geraes decrelta- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 


Artigo 1.º São confirmadas, na parte em que |. 
de cerveja e | excedem a aulborisação da carta de lei de 7 de 


junho de 1859, as disposições do decreto organico 
de 8 de jsetembro do mesmo anno, pelo qual foi 
desenvo vida e effectuada a reforma do ministerio 
do reino, ordenada pela citada lei. 

Art. 2.º E" authorisado o governoa pagar a 
cada um dos segundos officiaes da secretaria d'es- 
tsdo dos negocios do reino a importancia da me- 
lhoria, que por esta reforma tiveram em seus or- 
denados, desde 1 de outubro de 1859 até ao fim 
de junho de 1860. 

Art, 3.º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e 
guardar tão inteiramente como nella se contém. 

Us ministros e secretarios d'estado dos nego- 
cios do reino, e dos negocios da fazenda, a façam 
imprimir, publicar e correr. Dada no Paço das 
Necessidades, aos 10 de setembro de 1561. — 
Et.-REI, com rubrica e guarda. — Marquez de 
Loulé. — antonio José d' Avila. 

Carta de lei, etc. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS- 
TICOS E DE JUSTIÇA 


DOM PEDRO, por graca de Deus, Nei de 


Artigo 1º ko governo aulhorisado a crear 
um circulo de jurados no julgade da Barca, na 


Art, 2.º Fica revogada toda a legislação em 


Mandamos portanto a todas as aulhoridades, 


O ministro e secretario d'estado dos nego- 
cios ecclesiasticos e de justiça a Ísça imprimir, pu- 
blicar e correr. Dada no Paço das Necessidades, 
aos 11 de setembro de 1561 — EL-REL, com 
rubrica e guards. — Alberto antonio de Moraes 
Carvalho. — Logar do sêllo grande das armas 
reaes. 

Carta de lei, etc. 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a 


Portaria determinando que o conselho de | todos os nossos subditos, que as cortes geraes 
saude publica do reino sempre que declarar infec- | decretaram e nós queremos a lei seguinte : 
cionado ou suspeito qualquer porto da Europa, 
para onde haja linha. telegraphica, communique | circulos de jurados em todos os julgados em que 
por meio della ao consul portuguez que ahi resi- | as respectivas camaras municipaes os reclama- 
dir a resolução que houver tomado. 

— Carta de lei authorisando a ser elevada á | dadãos recenseados para constiluirem o jury or- 
quantia de 6:800$000 rs. a despeza da eschola | dinario, e edificio proprio para o julgamento de 
normal primaria de Lisboa. â 

— Annuncio para arrematação de fóros in- 
corporados na fazenda nacional, no dia 31 de de-| contrário. 
zembro, perante o governador civil d'Angra. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


Aviso convidando os interessados no espn- | cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella se 
lio do subdito portuguez, fallecido ab intestato | contém. 
em Pernambuco em junho de 1859, Manoel José 


de Barros Teixeira Bastos, no valor de 3:7478256 | ecclesiasticose de justiça a faça imprimir, publi- 
m no respectivo consulado as | Car e correr. Dada no Paço das Necessidades, aus 


artigo 1.º E” o governo aulhorisado a crear 
rem, e em que haja pelo menos cento e vinte ci- 


causas crimes com intervenção de jurados. | 
Art. 2.º Fica revogada toda a legislação em 
Mandamos portanto a todas as aulhoridades, 


a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e façam 


O ministro e secretario d'estado dos negocios 


11 de setembro de 1861. —EL-REI, com rubrica e 


do, lhe deixar antevêr a verdade. 


Logar do sélio grande das armas reaes. 
Carla de lei, etc. 


INTERIOR. 


Lisboa, 26 de setembro. 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 

O «Diario» de hoje publica o segiunte 
aviso dirigido ao conselho de saude. 

Achaniol-o conveniente e por tanto lou- 
vamos o snr. marquez de Louló, que foi 
o ministro que o referendou. 

Eis o aviso: 

« Determina Sua Magestade El-Rei que 
o conselho de saude publica do reino, sem- 
pre que declarar inficionado, ou. suspeito, 
qualquer porto da Europa, para onde haja 
linha telegraphica, communique por meic 
d'ella ao consul portuguez que ahi residir 
a resolução que houver tomado; a fim de 
que u mesmo cunsul a torne publica para 
conhecimento do commercis. 

O mesmo «Diario» tambem publica a se- 
guinte lei de que em tempo démos noticia. 

Transcreremol-a porque a sua impor- 
tancia é toda commercial : 

Artigo 1.º As sociedades anonymas e 

outras associações industriats, commerciaes 
e financeiras, para cuja existencia legal é 
necessaria, no imperio francez, a aulhori- 
sação do governo, poderão, tendo-a obti- 
do, exercer em Portugal os seus direitos, 
e litigar perante os tribnnaes, conforman- 
do-se com as leis do reino. 
Art. 2º E" o governo aulhorisado a fa- 
zer igual concessão, por decreto real, ou- 
vido o conselho geral do commercio, in- 
dustria e agricultara, ás sociedades da mes- 
ma natureza existentes em outro qualquer 
paiz, mediante reciprocidade. 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em 
contrário. » 

A tardança no apparecimento do mani- 
festo do novo partido, vai dando logar a que 
se diga que houve ou ha proxima recon- 
cilisção entre os membros do gabinete que 
estavam em desharmonia, o que pode ser 
possivel. Nós mesmo principiamos hoje a 
suppor que alguma consa ha, porque um 
jornal que ha tempos fazia uma guerra crua 
ao snr. ministro da fazenda, já hojs o 
louva, pela publicação dos nomes dos re- 
querimentos para remissão dos bens de casas 
religiosas. 

Temos hoje a sccrescentar alguma cousa 


a respeito dos novos postes de linhas tele-|.. 


graphicas, de que fallamos hontem.. À pro- 
posta posto que acceitavel, está em risco 
de ser rejeitada por uma unica circumstan- 
cia. O proponente, que é o snr. tenente 
Higgs, não menciona na proposta nem por 
ora quer declarar, o preço pelo qual se obri 
ga a apresentar OS novos postes prepara- 
dos como hontem dissemos. Mas ainda que 
a proposta não seja acceite, nem por isso 
o governo deve deixar de aproveitar O facto 
para pôr o negocio a concurso. O processo 
para a conservação das madeiras não é se- 
gredo de que o snr. Higgs seja inventor. 
Se n'esta terra se attendesse a certas cou- 
sas já os mesmos postes collocados o não 
teriam sido, sem terem passado por aquelle 
processo já experimentado em quasi toda 
a parte, com grande resultado. N'este nosso 
pobre paiz, e o maisfdas vezes pela indo- 
lencia dos governos, até se especula com 
aquillo que se não faz por ignorancia do 
que publicamente se vê e se pratica com 
vantagem lá por fóra. E ainda assim é para 
agradecer aos especuladores o acordarem- 
nos ao meio-dia. 

“Nesta terra, oficialmente declarada ca- 
pital de Portugal observam-se factos que 
nem em uma aldeia se observariam ! E se- 
não é assim os leitores que o digam á vis- 
ta do que passamos a transcrever da «Opi- 
nião», jornal sério. 

Ora leiam. 

« Custa a acreditar que hoje se faça um 
certo numero de cousas bem censuraveis. 
As portas da igreja da Magdalena são de 
excellente vinhatico, «e como estivessem al 
guma cousa sujas com a poeira e o tem- 
po, alguem lembrou-se, não de as mandar 
limpsr e restituir ao brilho proprio, mas 


ma mn 


— Pelos modos parece que não. À me- 


— Olhe, snr. Manoel, —disse por fim — | nina disse-me que é pelo contrário; que 


a-de pro- |O tal Martins tem asca ao doutor. Disse- 
porque, emfim ... a |lhe cousas muito insultantes, a ponto que 


gente não é de pedra... e eu não quero |estiveram para brigar.. Mas por fim...Ai, 


Manoel retire-se que ahi vem gente. 
Estas palavras de Paschoa foram resul- 
tado de um vivo golpe de luz, que bri- 


— Diga... diga — replicou Manoel im-| lhára de repente na travessa do Corpo da 


Guarda, e que fôra progressivamente cres- 


— Pois olhe, a menina é perseguida cendo, como illumiando gente que se di- 


- — Por um noivo! ... 


rigia á rua Chã. 
— Paschos,retire-se para dentro, —dis- 


— Sim, senhor, por um noivo, que foi |se então Manoel —mas volte logo que pas- 


sabe por quem ? pelo ministro do reino de 
— Maldição do diabo! E quem é esse 
homem ? 
— Coitadinha! Tem chorado muito, mas 


ministro, e o noivo aperta... 
— Mas, pelo inferno !...quem é esse 
homem...quem é esse bomem, Paschos? 
Paschoa callou-se um momento, e logo 


medo que vmc.º faça por ahi alguma as- | replicou : 
neira ... 


Manoel soltou impaciente uma praga. 
— Paschoa, não me faça perder de todo 
a caheça. Fste desespêro em que vivo é 


— Ymc.º* conhece o doutor José Mas- 
carenhas? 
— Conheço. E' elle ? 


— E' elle mesmo; tem havido um in- 


peior do que saber toda a verdade. Falle, |ferno lá em casa por causa d'elle. Ante- de chol 
falle sem rodeios. Por Deus ou pelo dia- | hontem um tal homem, mal encarado, que | por esta razão distinctaments descoberto 


D'squi a tres dias, á tarde, vai fallar-lhe | bo! tire me deste inferno. 


á Ramada Alta. 

Manoel encostou-se de novo à umbrei- 
ra. da porta, e callou-se. Paschoa Angelica, 
que era ella quem fallsva de dentro, vendo 
que cinco minutos tinham passado, sem 
que elle désse palavra, enfastiou-se, e tos 


Paschoa ficou um 


momen'o callada, 


por ahi anda, chamado Alvaro Martins... 
— Alvaro Martins |— exclamou Manoel, 


como se o medo lhe tivesse suffocado a pa- | dando um salto como se recebesse uma des- 
lavra. Mas o que era verdade era que ella |carga electrica. 


não era rapariga que morresse de abafss, 
e o tempo que Manoel concedeu á suppos- 
«ta reanimação da confidente de Laura foi 


— Conhece-o? Ante-hontem fez lá um 
arruido dos demonios... 
— Alvaro Martins a proteger o doulor 


'se essa gente. Preciso ainda de lhe fallar. 

Paschoa Angelica deixou cahira adufa, 
e Manoel encaretou-se de novo com o ca- 
pote, e encostou -se á umbreira da porta 
da casa de Thomsz Pinto, que era quasi 
a que faz esquina para a travessa do Cor- 
po da Guarda. 

N'isto as pessoas, que a luz allumiava, 
assomaram á bôca da travessa. Era um la- 
caio, que trazia na mão direita um vara- 
pau ferrado, e na esquerda um archote, 
com que allnmiava ao amo, homem de es- 
tatura athletica, e que caminhava embru- 
lhado n'um capote e com porte de tyran- 
no. 

Ao sahirem para a rua Chã, a luz do 
archote deu de chapa em Manoel, que foi 


pelos dous. 

O amo parou. 

— Thadeu, —disse elle em voz rude e 
soberba—vai vêr quem é aquella sentinel- 
la das portas alheias. Diz-lhe que lhe or- 
deno que diga quem é. 

Manqel nem se mexeu. O lacaio traçou 


Annuncios e correspondencias, linha ... 
Repelições .co co dive coro af 
Annuncios de sahida de navio, cada um Se 
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PREÇOS DOS ANNUNCIOS, gre. 


SP. 


40 réis 
20 » 
120 » 


Os snrs assiguantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 


publicações litterarias. 


--. O que ellas são: Vinhatico | 

« O mesmo aconteceu com as portas do 
templo de S, Mamede: são de excellente 
vinhatico, e oferecidas demais a mais por 
um freguez d'aquella parochia que, á sua 
custa, as mandou fazer. Pois foram pinta- 
dos tambem a oleo, fingindo não sabemos 
que madeira | 

« Chama-se a isto vandalismo. Não ad- 
mira; Temos visto por ahi muito senhorio 
mandar caiar a cantaria dos umbrais de seus 
predios, para depois lhe dar a appsrencia de 
pedra! » 

Não cessam os inventos de guerra. O go- 
verno britannico vai mandar construir cinco 
formidaveis fragadas de ferro, feitas por um 
novo systema e destinadas a serem os de- 
monios dos mares. O nome que lhes dão não 
é bem este, mas nós damos-lh'o pelos effei- 
tos do invento. Em linguagem vernacula não 
temos outro melhor. Cada fragata custará 
para cima de dous mil contos ! Terão 6:815 
toneladas, OO peças e a força de 1:250 caval- 
gg. Terão depositos de carvão para duze 

las. 

Mais um invento de matar gente foi co- 
roado de magnifico resultado. As novas bal- 
las incendiarias francezas experimentadas 
em Toulon produziram tal efeito, que um 
navio a que foram applicadas, desappareceu 
em poucos segundos. A' detonação seguiu- 
se, uma nuvem de fumo no lugar do navio 
e logo depois nem a agua dava signal de que 
alli estivera tal embarcação. 

Já se vê que a sciencia cantou victoria. 
A humanidade é que devia chorar. 

Ha mais um invento que ha-de agradar 
aos herdeiros ricos. Um americano começou 
a fabricar ataúdes de crystal. Depois de fe- 
chados e de fila a extracção do ar, os mor 
tos conservam-se sem alteração. O invento 
eo processo é muito melhor e mais simples 
do que o praticado n'essa cidade, posto que 
com summa perfeição, com o cadaver do snr. 
Manoel Browne. E' tambem preferivel ao sys- 
tema pelo qual tambem se conserva no seu 
jazigo da Regoa o cadaver do snr. Antonio 
Bernardo Ferreira, pai, embalsamado em 
Pariz. 

O «Morning-Post», dando notícia da che- 
gada a Londres das freiras Brigidas, que 
d'aqui foram, diz que hoje em Inglaterra ha 
mais liberdade religiosa do que em Porlo- 
gal. 

Eis o artigo do «Morning-Post»: 

- « Entre os passageiros a bordo do «Sul- 
« tão» se acham 12 freiras do antigo con- 
« vento da casa de Sião, que voltam a In- 
« glaterra, tendo comprado um estabeleci- 
« mento em Spitisbury em Dorselshirs. As tr- 
« mãs lrouxeram comsigo a anliga cruz de 
« pedra, que em outro tempo estava sobre a 
« porta da rua da casa do Sião em Isleworth, 
« e outro sim muitas imagans antigas, que 
« adornavam a igreja original, e um retrato 
« de Henrique V de Inglaterra, seu fundador, 
« que se diz ser semelhante, e ter sido pin- 
« tado em vida do monarcha. Esta ordem de 
« Brigidas estava estabelecida em Lisboa des- 
« de o anno 1595, mas havendo agora mais 
« liberdade religiosa em Inglaterra do que 
«em Portugal, e prevendo-se uma maior 
« prosperidade para a ordem, a communi- 
« dade determinou voltar á sua terra natal. 
« Diz-se que o duque de Nórihumberland, 
« a cujos antepassados foi dada por Henri- 
« que VIII a antiga casa de Sião com as suas 
« terras, déra ás pobres freiras uma bôa som- 
« ma para as ajudar a pagar a viagem e a 
« mudança de estabelecimento.» 

O muito conhecido pianista Listz vai ca- 
zar. À escolhida ou que o escolheu a elle é 
uma princeza. O nome d'ella pouco importa 
e mesmo é mau de pronunciar, porque é al- 
lemão. O que importou a Listz é ella ter al- 
gumas mil libras de renda. Além disto, di- 
zem os jornaes, que é bonita. Certamente 


ella cazará morganaticamente. Na Allemanha 


ha este systema para não desnobrecer o con- 
juge que desce na escolha. A cousa consis- 
te em prestar no acto do recebimento a mão 
esquerda. Cá, entre nós, a mão esquerda nem 
este valor tem. Os proprios canhotos cazam 
com a mão direita. | 

- O estudo da economia e da industria dá 


ssa 


o varapau, e dirigiu-se para elle, mas, ao 
aproximar-se, deu com os olhos n'uma com- 
prida e luzente espada de dous gumes, cu- 
ja folha se estendia para fóra do capote 
com a ponta voltada para elle. O lacaio 
parou. 

— Segue o teu caminho, — disse então 
Manoel, disfarçando a voz — e diz a teu 
amo que não lhe importe com a vida de 
quem nada lhe deve, e nada tem que vêr 
com elle. 

— Então que é isso, Thadeu ? — disse 
o outro, que tinha ficado a distancia. 

— Fidalgo, ohomem diz.. que nãoquer... 
e está...armado... 

— Como! Não quer! 

E assim dizendo, o orgulhoso amo de 
Thadeu aproximou-se, deixando vêr em- 
punhada uma espada igual áquella que Ma- 
noel tinha na mão. | 

— Desembuce-se; diga quem é. 

— Passe seu caminho — balbuciou Ma- 
noel abafado em colera, e aprumando-se 
para receber o aggressor, se porventura 
quizesse continuar na teima de satisfazer 
um capricho, muito vulgar n'aquella epo- 
cha. 

Mas, ao aprumar-se, uma das bandas do 
capote fugiu-lhe da mão, e deixou-lhe o 
rosto a descoberto. O outro, ao conhecêl-o, 
soltou um pequeno grito de pasmo e de 
raiva, e, com o movimento que fez, ar- 
redou tambem o capote de diante da cara. 

— O sargento! — cisse com expressão 
de colera e de desprêso. 

— Oh! é elle...o Mascarenhas! —bra- 
dou Manoel; e, deixando cahir o capote, 
arremessou-se como um tigre sobre o dou- 
tor, que fez o mesmo, e recebeu-o como 
bom esgrimador de espada preta, as 
era, 


Um sugeito demons- 
trou hontem praticamente esta verdade no 
seguinte facto, que transcrevemos da «Li- 
berdade»: | 
— «Umindividuo, que precisava fazer umas 
visitas e que não queria cansar-se, nem 
gastar as solas ás botas, entendeu que de- 
via andar de sege hontem toda a tarde, 
sem gastar cinco réis, o que realisou alla- 
gando uma ás horas mettendo-se n'ella, fa- 
zendo as visitas e safando-se -pela porta 
posterior da ultima casa aonde foi, dei- 
xando o bolieiro até agora á espera do di- 
nheiro. » 

O theatro de S. Carlos abre-se com as 
«Vesperas Sicilianas». A abertora é na pri- 
meira semana de outubro. 


Provincias. 

COIMBRA 25 DE SETEMBRO. —[(Do nos- 
so correspondente.) — N'esta cidade não se 
estabeleceu ainda a repartição do sello, 
nem se deram ao escrivão de fazenda ins- 
trucções algumas com relação a este ramo 
de serviço fiscal! O corpo mercantil de Lis- 
boa e Porto queixa-se, com justificada ra- 
zão, de o obrigarem a perder tempo no ca- 
minho da repartição do sello, sujeito ain- 
da á contingencia de a achar fechada; mas. 
o d'esta praça lem a queixar-se de o obri- 
garem a pagar, sem remissão, a multa con- 
vencionada na lei, ou a deixar de fazer as 
suas lransacções | 

Parece incrivel que se dê um caso d'es- 
tes, sendo ministro da fazenda o sor. An- 
tonio José d'Avila; mas a verdade é esta. 
Deu-se já a execução á lei do sello em 
Lisboa e Porto. Aqui não se podem sellar 
papeis algons; mas probibindo a lei quê 
se passem letras sem o papel estar sellado 
correspondentemente, que multa ha-de pa- 
gar em Lisboa on Porto uma letra sacada 
nesta praça? Nós não entendemos este em- 
broglio; mas o que todo o mundo enten- 
de perfeitamente, é que o commercio sof- 
fre com este grande absurdo, que lhe im- 
pede a sua acção, que deve ser rapida e 
livre de torpeços. 

Limitamo-nos simplesmente a dar con- 
ta do facto, porque a questão tem sido tra- 
ctada n'este jornal com o acerto e eleva- 
ção com que costuma tractar as mais impor- 
tantes questões economicase administrativas. 
- Não sabemos se 9 corpo mercantil d'es- 
ta praça tenciona representar ao governo 
ácerca das difliculdades que encontra; mas 
é de crêr que o não faça, porque, em re- 
&ra, espera que as outras praças lhe pre- 
parem as commodidades, e raras vezes dá 
signal de vida no que propriamente devia 
figurar como classe que tem os mesmos in- 
tuilos e as mesmas necessidades. 

Mais um incendio premeditado acaba de 
devorar parte da matta da quinta chama- 
da da Ponte, na freguezia de Ceira! D'an- 
tes eram os pastores quem lançavam o fo- 
80 aos mattos para os renovos da prima- 
vera servirem de alimento mais comesinho 
aos gados. Hoje os incendios são um meio 
de vingar despeitos ou cevar odios pessoses. 

O regedor de Ceira tinha comprado ao 
proprietario da quinta uma certa extensão 
de mailto para cortar, ficando reservados 
ao proprietario os pinheiros e o terreno. 
Mas como o regedor, em virtude das or- 
dens superiores, havia acoimado alguns do- 
nos de cães por trazerem estes soltos an- 
les de terminadas as vindimas, vingaram- 
se d'elie lançando-lhe o fogo ao matto | 
Elle perdeu o matto, e o proprietario os 
pinheiros. Felizmente, uns renques de mat- 
to cortado, que o regedor fizera para ser- 
virem de delimitação do espaço de matto 
que comprára, impediram que o fogo se 
communicasse e toda a matta ou maior por- 
ção fosse presa das chammas. 

Em breves annos não ha combustivel 
neste districto, porque as mattas desappa- 
recem por estes meios e pelos ordinarios 
e não se fezem sementeiras nem plantios 
darvores; e o importante commercio de 
madeiras para construcções, que se fazia no 
alto districto, morreu. 

"Não carecemos de repelir aqui as con- 
siderações que por tantas vezes temos fei- 


Travou-se lucta encarniçada, mas pas- 
sados alguns minutos, Mascarenhas reco- 
nheceu a superioridade com que Manoel 
manejava a arma, e viu-se obrigado a re- 
cuar alguns passos. 

— Thadeu, —bradou então—acode aqui 
com a choupa, e passa-me de lado a lado 
esto villão. 

— Infame ! — balbuciou Manoel, aba- 
fado de raiva. | 

Depois parou-lhe um golpe com tal for- 
ça, que a espada e o braço do doutor ta- 
lharam de rijo para o lado, e Manoel, pas- 
sando de repente a sua para a mão es- 
querda, cozeu-se de um salto com elle, e 
estourou-lhe com a direita uma bofetada 
em cheio na cara. 

Mascarenhas soltou um grito abafado, 
que parecia o rugido de um tigre, deu um 
salto para traz, depois arremessou-se furio- 
so para o sargento, aparando ao mesmo tem- 
po o golpe, que este lhe dirigia de ponta 
e direito so peito. 

N'este tempo o lacaio encostára o ar- 
chote a uma pedra, e corria de choupa 
callada sobre o adversario do amo. Mas an- 
tes de chegar a elle, destacou de junto do 
Arco da Cadeia um homem, que alli se 
achava sem ser visto, e, atravessando, para 
assim dizer, a rua de um pulo, agarrou o 
lacaio pela gola do casacão, e, batendo-lhe 
no peito umas poucas de contoadas com o 
punho da espada que trazia na mão, ar- 
remessou-o depois com tal força de si, que 
o pobre diabo foi rolsr a distancia. 

— Aq...aqui d'El-Rei, que matam o 
snr. doutor Mascarenhas! — gritou ao ca- 
hir: e continuou regougando e gritando, 
rolando-se so mesmo tempo sobre o la- 
gêdo da rua, sem forças para levantar-se. 

Deixando assim inutilisado o lacaio, q 


tiu O reitor e mais alguns “empregados do 
estabelecimento, e na igreja da Santa Cruz, 
a que assistiram os destacamentos aqui es- 
lacionados. FAR O SPL -TIN 

Coimbra, vai-se ream lo pêlo regres- 
O “sa is PP - a - 
so de seas filhos e o dos a e Minerva. 
que são a vida e animação de fodo este ma- 
chinismo conimbricense. Sem as unturas 
da mesada Ge estudante, emperram todas as 
rodas e molas, e pára o movimento todo. 
E" a grande industria de Coimbra, que sem 
a Universidade nada se avantaja ao seu vi- 
sinho Sarnache. e Para 

Deus os trága bem endinheirados para 
indemnisarem as pobres serventes dus jejuns 
forçados de sessenta dias. 


to com relação a est? importante ramo de 
administração publica. Se se não tomam 
algumas medidas repressivas d'estes actos 
de vandalismo, tão repetidos em todos os 
annos, não sabemos onde isto nos levará. 
Não se calculam facilmente os valores que 
todos os annosse annullam por esta causa, 
que as condições geologicas d'este distri- 
-eto lornam ainda mais nefasta. Solfre a agri- 
cultura immenso com a alluvião de areias 
e cascalho, que desce das montanhas e 
vem esterilisar os lerrenos. À navegação 
torna-se impossivel pela elevação do alveo 
dos rios, devida á mesma causa, e que é 
8o mesmo passo um mal para a agricultura 
e para a saude publica, por dar origem a 
paúes nos terrenos marginses, como póde 
Já vêr-se nos campos de Coimbra. Infeliz- 
mental são já os factos que servem de ar- 
gumentos, mas nem elles despertam os po- 
deres publicos para obviar ao mal da ma- 
neira mais conducente, 

Os leitores já sabem alguma cousa a 
respeito da biographis do padre Matheus, 
que, como dissemos, foi incommodado na 
sua ultima morada por causa do alargá- 
mento da rua do Coruche. Do padre só 
restava a ossada. O que estava em bom es- 
tado de conservação era a casula, que ape- 
nas sofra alguma alteração na côr, mas 
o tecido estava perfcito e consistente. Ta- 
felizmente, as beatas cahiram-lhe em £ima, 
quaes-harpias, e pouco crescea das reli- 
quias do santo. 

Do que nós não podêmos dar noticia é 
do logar onde agora jaz o padre Matheus. 
À meza da Misericordia quiz transportar a 
ossada para o claustro do seu novo edifi- 
cio, mas o governo civil não concedeu li 
cença. Diz-se agora que de noite o leva- 
ram não sabemos para onde. Podiam ter 
feito equillo ha mais tempo e escusavam 
de andar a passar aviso com a campainha 
por essas ruas a reunir as beatas é os que 
se divertem a ouvil-as. Concorreu bastante 
gente ao local na tarde para que se tinha 
annunciado a trasladação solemne. 

- Fique-se, pois, sabendo que de padre 
Matheus já não restavam unhas, nem ca- 
bellos, nem carne; mas, se apparece um 
seculo mais cedo, já agora tinha a ima- 
* gem n'um altar da Misericordia. 

Dizem nos que viera ordem superior para 
se augmentar o numero dos arcos marca- 
dos no plano da ponte de ferro que vai 

- Construir-se sobre o rio Mondego. O pro- 
“Jecto era fazerem-se cinco e sgora ordena- 
se que se abram sete. 

- Apesar da modificação, ha ainda quem 
veja grandes perigos para a cidade baixa 
na construcção d'aquella ponte, por causa 
da estagnação das aguas, que em oceasião 
de enchentes não poderão ter expediente |e os mesmos interessados mais tarde o co- 
por lão poucos arcos. -|nhecem pela diferença com que vendem, 

Leigos na materia, não podêmos pro- | quando não encontram compradores pouco 
nanciar uma opinião sobre q objecto, mas | escrupulosos onde ha simpleza Ena quan- 
quer-nos parecer que, construindo-se de |tidade tambem não ganham o que lhes pa- 
novo a poute de Santa Clara e alteando-| rece, pela razão natural de que só o fracto 
Se. às aguas, que em oceasião de cheias| bem sazonadô e maduro é que dá a porção 
fogem do leito do rio para os terrenos mar- | de liquido que o estado de verde não deixa 
ginaes, porque a ponte, como está, as faz | produzir. De maneira que, parecendo qué 
relluir, tomarão agora a verdadeira direc- | perdem com a demora, ganham a todos os 
ção, e nesse caso não terá logar a inúuú-| respeitos. a Ê 
dação da cidade, que se prevê. Em correspondencia ds 11 de agosto, no 

A companhia fótma na margem direita | «Commercio do Porto» de 14, escreviamos 
do rio um grande paredão para resguardar | nós já o seguinte ; | | 
o caminho de ferro do impeto das aguas, que « Nos sitios de vinhos de exportação; 
sshem do leito. E' n'esse paredão que mui-|« as vinhas estão bôss, e bons serão os vi- 
tos julgam necessario um arco, para as aguas | « nhos , se a colheita fôr enxuta é se O 
não empresarem, mas a nós parece-nos que | « tempo até lá correr favoravel. 
as aguas empresam é verdade, até subirem á| «A bôaculheita é que faz a bôs novi- 
altura sulliciente para sahirem pelo arco, | « dade. Bom seria que não se apressasserá 
que fica mesmo á entrada da ponte para esse|« com as vindimas, como maitos teem de 
mesmo fim; porém, que depois areia aquel-| « costume, principalmente se o tempo con- 
le Íusso a ponto das aguas nunca mais to-|« tinust bom, e, n'este caso, não se dege- 
marem aquella direcção, mas a do alveo do|« ria dar principio a ella antes de 20 de se- 
rio. Se houver innundação será no primei- | « tembro: todos ganhariam com esta deli- 
ro anno. Nquelle mesmo havia um pôço|« beração. . À ass | 3 
profandissimo a que déram o nome de pégo, « Aonds houve bastante cuidado ha bôas 
e elle desappareceu com as enchentes do ul-| « uvás, e por isso entendemos.que nos sitios 
timo anno, mesmo sem haver o dique, que | « de feitoria regulará a novidade de 1858, 
hoje se anda construindo. | « opinião enunciada por nós ba muito em 

Isto é uma opinião, que não póde ter |« nossas correspondencias, etc, etg. » 
peso na materia, e bem póde ser que nos Já vêem os nossos leitores pelo que an- 
cheguemos a convencer do contrario. Por| teriormente escrévémos que previramos bem 
emquanto não participamos dos terróres que | o que está acontecendo, porido de sobre- 
ganharam a muitos. pra - |aviso os interessados para com mais wma 

Us trabalhos aqui marcham com aetivi-| pouca de paciencia recolherem genero fino: 
dade, e mesme no inverno vão dar princípio | Vendo-se o vinho que agora se tem co- 
á ponte. Os materiaes que tem chegado e lá | lhido e algum que antecipadamente fize- 
vemos são umas peças de ferro concavas, for-| ram, a differençã é consideravel. E por- 
mando uma secção semi-circular. Dizeni-nos | que a uva só agora tem atingido o seu 
que estas diversas peças se ajustam por meio | verdadeiro estado de madareza é o seu 
de parafuzos e formam um tubo, que por| completo desenvolsimento.: 
noma não perca, para dentro d'elle traba- Com relação á quantidade, confirmamos 
luarem os homens no ferro em-que devem |o que antecipadamente escrevemos, isto é, 
assentar-se os pégões da ponte. Teremos 9€e-| que regulará pela da novidade de 1858. 
casião de vêr como tudo isso se faz, se não | Mais tarde fallatemos a este respeito, quan- 
morrermos cedo. do dermos -a nossa opinião em quanto á 

Celebraram-se hontem missas pelo des- 
canço do Rei soldado na Sé Cathedral, a que 
assistiu o bispo, cabido e authoridades ci- 
vis; na capella da Universidade, a que assis- 


REGOA 26 DE SETEMBRO DE 1861 — 
[Do nosso correspondente.] — Aos beneévolos 
leitores do «Commercio do Porto» deve ter 
causado estranheza a interrupção da nos- 
sas córrespondencias. A razão d'isto tem si- 

[do sómente incómmodo de saud-, que não 
alteração na amisade com a illústrada rê- 
dacção d'este jornsl. Sabemos que nada tem 
perdido, nem perde, o «Commercio do Por- 
to» com a falta de nossas cartas, pois te- 
mos consciencia da nossa insufficiencia; no 
entretanto, apesar d'esta nossa convicção, 
continuaremos com as nossas noticias, sá- 
tisfazendo assim a quem não podêmos fal- 
tar. À posição deum correspondente é dif- 
ficil, muito mais quando tem de fallar no 
importante ramo do commercio de vinhos, 
em que cumpre haver a máior circomspec- 
ção, por ler muita consa melindrosissima a 
que attender, e nós não desconhecemos 
quanto é ardua esta tarefa. 

[remos noticiando o que fôr otesrrendo; 
com respeito 4 presente novidade; e, a final 
emiltiremos o nosso juizo sobre a sua quaa- 
lidade e qualidade. Estes pontos são de pas- 
sagem perigosissima, mas seguiremos ávân- 
te com resolução, empregando todos os es- 
forços para não sossobrarmos n'esta empre- 
za. Nãuse dave trepidar quando a verdade 
ea bôa fé sãoos nossos guias. | 

às vindimas vão continuando geralmen- 
te, e é para sentir que algamas se fizessem 
no principio d'este mez, não aproveitando 
o belissimo tempo que tem continuado, 
com admiração de todos. Felizmente que, 
na maior parte da lavoura, houve o bom sen- 
so de espsrarem com as soas vindidas, pre- 
ferindo assim a bôa qualidade do genero a 
mais alguns almudes que pudessem ter. 

E preciso que se desengânem alguns la- 
vradores avarentos, que em lugar de lucra- 
rem com antecipar as vindimos, perder mai- 
to, por qualquer dos lados que se considere 
o facto. Na qualidade não é necessario de- 
monstral-o, por estar ao alcance de todos, 


nos, por serem poucos os que incorreram 
no crime de lesa industria vinicola, e em 
tão pequena escalla foi, que nem o mencio- 


eee 


Alvaro não fallou estas palavras, ec- 
coou-as, para assim dizer; não mexou os 
labios para ss pr ferir, mas sabiram-lhbe dá 
garganta, onde a raiva as formára, e don. 
de as expellira, com entonação medonha; 
e que nada linha que se parecesse com o 

alravesso-o com esta. som da voz do homem. Mal as disse,-ar- 
Era Alvaro Martins. remessou de sia espada, e saltou sobre Mas- 
Ao reconhecêl-o, Manoelrecúou uns pou-| carenhas como o trigre salta sobre a pre- 
cos de passos atraz, impellido por certo! sa, cingindo-o contra si entre os dous bra- 
respeito instinctivo, que tinha pelo homem | cos robustos, que pareciam querer esma- 
que o creára, respeito que à grande fami-| gal-o contra o peito. No primeiro impeto 
haridade, que havia entre os dous, nun-|d'aquelle terrivel abraço, Mascarenhas sen- 
ca pudéra suffocar de todo. Mascarenhas tam-| tin-se abafar, e largou, sem 6 querer, a es- 
bem recuou, abalado pelo tom imponente |pada. Mas o doutor era homem, quá em 
dFaquella voz, que o mandára tão imperio-| forças nada tinha que receiar da parte de 
samente parar, mas passado o primeiro sba-| Alvaro; arcou com elle braço a braço, e 
lo, endireitou-se soberbamente com AÁlva-los dous principisram a torcer-se em mil 
* FO, e disse em tom de escárneo, e menean-| rodeios, como duss serpentes que luctam 
do a espada ao de leve: enroscadas uma na outra, 
— Ah! é o snr. Alvaro Martins. Entretanto, Manoel presenciava esta sce- 
— Eu mesmo, senhor, — replicou Alva-|na, immovel é como ss nada visse: diante 
ro—e o dito diio, se o quer ágora. de si; e o lacaio, que pudéra emfim er- 
— As suas ordens, meu caro senhorho- | guer=se sobre os joelhos, amiudava os gri- 
mem extraordinario— respondeu José Mas-| tos de 4-de-El-Rei em voz cada vez: mais 
csrenhas. — E, voltando-se depois para Ma-| rija. Alguns dos visinhos Já tinham appa- 
noel, que se encostára de novo á porta do | recido és janellas, eccoando de quando em 
Iinverneiro, e que estava immovel e como | quando os gritos de soccorro, que o lacaio 
indifsrente a tudo que o rodeava, acres- | soltava, e na casa do Arco, onde moráva o 
centou em tom de raiva e de desprêso: — | chanceller interino. Bernardo Duarte de Fi- 
Em quanto a ti, dom canalha, mais tar- gueiredo, corregedor do crime e desembar- 
de nos veremos. gador da Relação, vism-se atravessar luzes 
E dizendo, apramou se diante de Al-| por dentro das vidraças, e onvia-sé o ba- 
varo, como à provocal-3 aa combate. Mas | rulho que se fazia para abrir a porta da 
este, ao ouvir-lhe as ultimas palavras, sol-| rua, cuja chave, em taes occasiões, quasi 
tou um pequeno grito estridente e cheio de | sempre ou se perde ou não quer rodar na 
ferocidade. | fechadúra. AO mesmo tempo ouviam-se 05 
— Canalha! — balbuciou em voz aba-| passos da ronda; que subia a rua do Lou- 
fada — canalha e infame és tu. Eu tocar|reiro a correr, chamada pela algazarra do 
com a espada de um homem de bem na/laeaio e dos visinhos tresnoitados, 
tua, miseravel | A lucta continuava ensarniçada, mas 
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recem-vindo correu direito aos dous com- 
batentes, e, mettendo de repente a espada 
entre as d'elles, bradou em voz cheiá é em 
tom de quem está habituado'a mandar des- 
policamente : | 

= Parem ; quem dér mais um passo, 


qualidade. No entretanto, tamos.h felicitar- 


naramos, se não fôra para socegar os timt. 
dos que se. possám prender a qualquer 
insignificante) feia da aranha. Póde-se di- 
zer que as vifidimas começaram êm tempo 
opportuno, poden jo notar-se que algumas 
ainda principiam agora. 

Os preços dos vinhos teem variado mni- 
to. Em baixo Corgo, em sítios bous, tem 
regulado de 558000 a. 658000 réis, haven- 
do-se tambem vendido os de algumas quin- 
tas cerca d'aqui por- 708000 a 758000 réis 
Em cima Corgo regular tem sido de 728 
à 808000 réis, dizendo-nos alguem que ha 
preços de 858000 a 908000 réis, o que não 
duvidamos, mas que |por ora não confir- 
mamos, apesar da competencia de quem 
nos informã. Em noticias d'esta ordem não 
queremos andar de leve, porquê deseja- 
mos ser acredifados. Os vinhos em baixo 
Corgo podem dizer-se vendidos + crêmos 
que no alto Corgo se ha-de dar igual re- 
sultado, o que melhor se poderá saber 
quando findarem as vindimas e quando se 
recolham os compradores que para lá estão 
e outros que teem chegado aqui, seguindo 
para lá. 

Não podêmos ser mais nticiosos, por- 
que nos falta o tempo e quasi que es- 
erevemos isto ao partir do correio, e só- 


mente para noticiarmos que daremos razão || 


de nós. 


- AVEIRO 25 DE SETEMBRO. —/(Do «Cam- 
peão das Provincias» :)—O mar nada, tem 
produzido n'estes ultimos dias, As compa- 
nhas teem receiado lançar as suas redes em 
consequencia do mar se achar agilado. A 
quadra vai mal para a classe piscatoria. 

-Continúa a ser muito superior á dos an- 
nos antecedentes a afiluencia de fructas de 
todas as qualidades ao nosso mercado e 
vendendo-se por modicos preços, appare- 
cendo entre aquellas bons cachos de uvas 
inteiramente limpos da molestia, De figos 
especialmente tem sido enorme a profusão. 

Dizem-nos de Estarreja com data de 22 
o Seguinte: 3 na | 
- 4 Chegou ao esteiro de Estarreja a cal- 
d=ira do vapor que tem de conduzir, os 
materises para a factura do caminho de fer- 
ro do norte: vinha dentro de um grande 
barco, que para isso veio do Porto. Na ver- 
dade, a entrada foi brilhanto : quam obser- 
vasse aproximarem-se as muitas luzes, que 
vinham .a allumiat as duas alas de gente, 


que á corda puchavam de uma e outra mar-| 


gem do esteiro, a alegria dos trabalhado- 
res e o estalar dos foguetes, parlilheva : do 
contentamento d'aquella gente. Ella tinha 
razão, porque, a apparecer alguma dificul- 
dade em o esteiro não permillir a entra- 
da por falta de agua ou latitude, de cer- 
to os trabalhos paralysavam, e seria des- 
pedida, -como contava. No fim-seguiu-se o 
beberete, que bem merecido fui.» 

PINHEL — (Do «Viristo»): — No dia 19 
do corrente, por 9 horas da noite, foi presa 
das cliammas uma morada de casas do 
I.0º snr. Bernardino Simões da Cóncei- 
ção, da cidade de Pinhel. Felizmente, este 
predio ainda não estava habitado por não 
estar perfeitamente acabado pelo que fúca- 
va a obra de carpinteria, e por isso não ha 
a lastimar alguma vietima do incendio: ar- 
deu, porém, todo o material e alguns obje- 
ctos com que se achava mobilada, e o ca- 
lor foi tão grande e tão intenso, que a can- 
taria rebentou a ponto de ficarem as pare- 
des completamente inutilisadas. 

As chammas elevaram-se a uma altura 
incrivel, e se não foram impsllidas pelo ven- 
to para um quintal e largo proximos, os es- 
tragos seriam fataes, pois qua as brazas dei- 
tndas pelo fogo eram levadas mui longe 
pelo vento, da maneira que ainda commu. 
nicaram o incandio a dous predios que 
promptsmente foram soccorridos, obstando- 
se á sua destruição. o +i 

O que deu causa a este acontecimento, 
segundo o que se presume, foram umas 
ereanças que accenderam lume nas ruas, e 
dahi se-commanicou, por baixo da porta, 
ás fitas de madeira que eristism no pavi- 
mento inferior. 


- - 


Ms 4 


Paquete do EBrazH.— Entrou bon- 
tem no Tejo ás 5 boras datarde o paquete 
inglez «Oneida» procedente dos portos do 
Brazil. A mala deve chegar a esta cidade 
segun]a feira. | | 

Gremios. — Reuniram se hontem nos 
Paços do Concelho as classes dos pichelei- 
ros, sapateiros, mercadores de ferragens 
novas e ferradores para se constitoirem em 
gremio é nomearem os seus respectivos pre- 
sidentes. o x 

Os picheleiros reunidos em numero de 
7 nomearam para seu presidente o snr. 
João Moreira. Para séus procuradores foram 
DS 
de repente Alvaro lânços à mão esquerda 
á garganta do doutor, que se sentiu as. 
phixiar. Eee à 

—= Latga-me, villão |! — ronquejon elle, 
forcejando por se desprender d'aquelles de- 
dos, que pareciam de ferro, 

-— Villão.. . tu! —balbuciou Alvaro Mar- 
lins, e apertou: com mais força. 

O doutor abriu os braços, e os joelhos 
dobraram-se-lhe debaixo do peso do corpo 
já quasi cadaver, Alvaro tomou-o entãb 
pela gola da casaca, escarrou-lhe duas oú 
tres vezes na cara, e depois, batendo-lhe com 
o punho cerrado em cheio sobre a cabeça, 
atirou-o com força para longe de si. 

Neste ponto a ronda chegou Alvaro 
deu um salto para o lugar, onde" tinha dei- 
xado cahir a espada; tomou-a, e de outro 
collocou se ao lado de Manoel. Entãõsos 
dous pozeram as costas: contra a porta do 
taverneiro, firmaram-se bem, e voltaram as 
pontas das espadas para o semi circulo for- 
mado por nove ou dez quadrilheiros, que 
os rodearam, callando para elles as par- 
tazanas com eque estavam armados. 

— Rendam-se da parte de El-Rei — dis. 
se o alcaide, brandindo com a mão direita 
a espada, e dirigindo-lhes para a cara a 
luz da lanterna de furta-fogo, que trazia 
na esquerda... | 

— Aqui d El-Rei, que mataram o sur. 
doutor Mascarenhas! — gritava o lacaio, 
que se tinha arrastado para junto do cor- 
po quasi asphixiado do amo. 

— Aqui El-Reil — repetiam tambem al- 
guns visinhos mais abelhudos.. | 

— Rendam-se, da parte d'El-Rei 
bradou de novo e repetidamente o alcaide, 
brandindo a espada e a lanterna. 

— Rendam-se — grilayam os quadri- 
lheirus, mas sempre a distancia respeitavel. | 


nomeados os snrs. Francisco Angelo de Lima 
e Antonio Leite e para classificadores os 
súrs. António Joaquim de Sousa e Fran- 
cisco Rodrigues dos Santos. 

É rá s4 o + 

A classé dos PP patálros que se reuniu 
em nameto de 2Í nomeoa para séu presi- 
dente o snr. Antonio José Ribeiro. 

Nomeou em seguida procuradores ? clas- 
sificadores. Para os primeiros foram nómea- 
dos os snrs. João Barbosa de Pinho e Costa 
8 João José Machado. Para os segundos os 
snrs. Bento Narciso, José Jcsquim de C++ 
valho , José-Pinto Moreira, José Pinto de: 
Miranda e José d'Oliveira. 

Os mercadores de ferragens novas, reu- 
nidos em numero de 30, nomearam para 
seu presidente o snr. Thomaz Alves Gui- 
mardes.. faq it. 

Nomearam para seus procuradores us 
snrs. Henrique Augusto Leal, João Baptis- 
ta Ferreira Braga e Manoel Ferreira Mattos 
Guimarães. rá do so a 

Para classificadores foram nomeados os 
sors. Antonio José Lopes Coelho, João de 
Sousa Dias, Custudio José da Silva Guima- 
rães é José Narcisó da Silva. 

Os ferradores reunidos em numero de 
1 nomearam para. seu presidente o sor. 
Joaquim José da Silva. | 
Convocação de greimios. — Nos 
dias abaixo designados deverão reunir-se na 
casa da camara as seguintes classes para se 
constituirem em gremios e nomeárem os 
seus presidentes : 

No 1.º de outubro, as classes de refi- 
nadores de assucar — abridores e grava- 
dores — espingardeitos — e peixeiros. 

No dia 2 os caixeiros de escriptorio e 
de fora — vidraceitos — e mercadores de 
vinhos engarrafados. | 

No dia 3 os caixeiros de balcão inclui- 
dos os chamados marçanos — polieiros — 
violeiros — e donos de fundições de ferro, 
bronze etc. ui 

- No dia 4 os ferreiros, setralheiros, so- 
velleiros e pregueiros — donos de vendas 
— capitães de navios — e pilotos de navios. 

Fallecimento. — Falleceu hontem ás 
7 horas da noite a exe T3 snr.? D. Maria 
da Gloria Azevedo Gandra Cirne, esposa do 
snr. Antonio Augasto Soares de Souza Cirne, 
e filha do sor. Joaquim Nogueira pre 

Suceumbiu a um prolongado padecimen- 
to. Era virtuosa esposa, excejlente e cari- 
nhosa filha, mai. | : 
Aquelles a quem esta sentida e prema- 
tura morte privou de afectos lão puros é 
tão santos, choram hoje as magoas d'uma 
saudade infinita | ia DR n+ Ge 

- E à innocente filhinha, que lhe não de- 
samparara O leito de dôr, que com olhos ra- 
zos dagua, estudava minuto por minuto 
os suffrimentos de sua mãi, que tanto lhe 
doiam no coração... que, creanicinha como 
é, parecia sentir antecipadamente, sem as 
comprehender, a ideia d'uma separação eter- 
na.... ea dôr da orphandade, que é a au- 
sencia sem fim dos carinhos do amor ma- 
terno... essa, quem poderá explicar o que 
ella pena, vendo impassivel e inanimado o 
rosto que lhe sorria meigaices, à bôca que 
lhe ensinára a balbuciar a palavra mãi!.. 

Aperta-se-nos o coração só de o pensar! 

Perversidade. — Hontem ás 10 ho. 
ras da manhã, junto d'uma casa que faz es- 
quina para a travessa dos Clerigos e rua dos 
Caldeireiros, “ema qual andam obras, via-se 
um grande ajuntamento de povo, que voci- 
ferava indignado Do meio d'aquelle immen- 
so vozesr, em que Os que estavam conta- 
vam o acontecido aos que vinham chegan- 
do, ouvia-se: — « era bem feito que lhe fi- 
zessem o mesmo. » 

Alguns menos dados a impetos de indi- 
goação diziam: —« lá isso de queimal-os 
não, que cheirava a inquisição, mas um 
bom ensinamento era de justiça que Ih'o 
dessem. » 

Sabidas as contas, o motivo d'aquella es- 
pecie de alvoroto popular, foi o que pas- 
saimos a narrer. 

Nas obras da casa que indicamos andam 
óbras de carpinteria, que traziam emprega- 
dos doze carpinteiros. Entrou pela casa 
dentro um cazal canino, e os carpinteiros des- 
presando a maxima, de que fazer mal aos 
animaes é indício de mau caracter, como 
diz o thezouro de meninos, tiveram a horri- 
vel lembrança de untar os pobres quadra- 
pedes com agua raz e lauçar-lhe o fogo ! 
4 perversidade não podia ser maior. 

Receiaram porém que a chamma em que 
estavam envolvidos os mesmos animaes, se 
communicasse sos cavacos é fitas da madei- 
ra, e lançaram o cazal canino por uma sa- 
cada fóra. Um dos cães ainda deu uma cor- 
rida de desesperação, mas cabiu morto a 
pouca distancia. O outro parece que ainda 
lhe acudiram. 

Um cavalheiro estrangeiro a quem 
uma tal barbaridade desafiara justa indigna- 
ção, fui dar noticia da caso ao respectivo 
regedor, o qual cercando a casa com cabos 
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e estremosa mãi. 


— Qual rendam-se, nem qual diabo | 
— disse por fim Alvaro Martins — Isto não 
passa de brincadeira de namoro. Deixem-nos 
passar... 

— áqui d'El-Rei que mataram meu 
amo! -— continuava furiosamente o lIscaio. 

— Alcaide, prenda todos; que não es- 
çape nenhum. Metta tudo nacadeia — gei- 
tou de lá da janella o chanceler, que se ale- 
vantára estremunhado, e ousára afrontar a 
intemperie, confiado na impremeabilidade 
do barrete de dormir. 

— Rendam-se, tenho dito, — gritou de 
novo o esforçado alcaide — v-se Lrazem ar- 
mas de fogo, larguem-n'as ahi no chão, 

* — Sor, alcaide, tenha juizo; deixe-nos 
passar, senão vai ludo com trezentos dia- 
bos — bradou Alvaro, já um pouco impa- 
cientado. 

— Prenda tudo, alcaide; que não esca- 
pe um só — gritava lá da janella o chan- 
celler. 

+ —— Quadrilheiros, cerrar o cordão. Sen- 
tido! Rendam-se por Deus! senão... 

— Manoel, a elles, e segue-me — disse 
em voz baixa Alvaro Martins, voltando-se 
para o lado onde estava o seu protegido. 

Manoel tinha, porém, desapparecido |! 

O primeiro abalo de Alvaro foi o espan- 
to, mas como não era homem que se dei- 
xasse soçobrar por uma casualidade, que 
em resultado nada mais significava que es- 
tar Manoel fóra de perigo, fossem quaes fos- 
sem os meios por que d'elle tivesse sabido. 
decidiu, n'um relampejar da vontade, exe. 
cutar por si só o que meditára fazer con- 
junctamente com elle. 

— Arréda ao lado, quadrilha de la- 
drões ! — bradou em voz terrivel, e girando 
a espada a duas maôs e com lão pasmosa 
velocidade, que desnorteou 05 quadrilhei- 


O Great-Eastern. — Este colossai 
vapor, que a 10 do corrente partiu de Li- 
verpool para New-York, achando-se no dia 
28 milhas do Cabo Clear, sobreveio 


de policia conseguiu prender dez dos culpa: 
dos. Os outros dous fugiram. Á: 

Foram entregues á authoridade compe- 
tente. 


+ TA “so " ã Ji +.” R - 
' Tombem por nosso turno dizemos, que |um FAR temporal, que lhe levou com- 
é justo se lhes dê um bom ensinamento. — hpletamente as duas rodas e a cana do leme, 


Cuidado com as ladras. —Hontem | 4ºebrando um pedaço de ferro de 10 po- 
na rua das Congostas, uma menina de 5 an- apéagio diametro; de modo pose Si 
nos sahiu fóra da porta, e como a familia o = saia E o Ec 
não deu por isso, uma mulber que passa- serias EE Ta id !] pe perigo 0 
va e cubiçara as argolinhas de ouro que 3 da E 5 15 Vo art nao a É am “2 
criança tinha nas orelhas, engalhou-a artei- e 12 até 15. Q ai GR Ro FP Sm 
amente e 5 levou consigo. A familia deu |p ea RR E . ter ed p rm 
logo pela falta da menina, e tractaram de Faé pesei MOU Sp; dê , e “Va salões 
a procurar, e pelas informações que foram |?! completamente quebrada. Um camarim 
colhendo forsm dar com ella nas escadas da 


onde estavam duas vaccas foi lançado á sa-. 
Senhora das Verdades, mas já sem as argo- la das damas, e as duas vaccas mortas. Os 


linhas de ouro. Perguntaram-lhe quem Ih'as E nono e ao Se 
lirara, e foi presa uma mulher que a me- parte do tempo a resár. 


nina indicára, como sendo aquella que a Trinta a quarenta pessoas, entrando n'es- 
leraçsalli. o, 64 te numero muitas damas, tiveram pernas 
Passageiros. — O vapor «Lisboa» sa-| o -costellas quebradas e muitas outras fo- - 
hído hontem para Lisboa pelas 6 horas | am foridas - 4 | 
da tarde; levou a seu bordo 139 passagei- No dia 15 conseguiram concertar, fe- 
ros entre elles os seguintes: - | lizmente, o leme, e o navio navegou para 
José Joaquim da Rosa, Antonio Osorio Cork com o helice. Andava nove milhas 
Sarmento de Mesquita, D. Maria Angelica por bora. oa e | 
Figueiredo, e suá filha, Joaquim Lopes de| No dia 20 ancorou a 4 milhaao largo 
Alreida, D. Rita Maria Ferwina, sua filha do pharol de Quennstowa. | n dlseraedos 
e dous sobrinhos, Fortunato Cardoso de Gou- O «Stendard» conta o seguinte ácerca 
vêa, Domingos José de Barros, Mad. Tolls-| do sinistro do “«Great-Eastern» > 


ladius, Manoel Bernardes da Silva, Anto- « Quando o «Grea-Eastern» se affastou 
nio José Ribeiro, José Joaquim Brandão, pela primeira vez das nossas costas, dizia- 
José Manoel Basilio da Silva, Albino José | ce que o problema estava resolvido e que 
Antonio de Seixas, José Gonçalves Tenorio, | 4 grande luta de superioridade entre o ho- 


sua mulher é 2 menores, José Agostinho | meme os elementos terminára com van- 
de Carvalho Junior, Bento Fetreira Gui- tágem para nós. | aipinces 


marães, Manoel de Azevedo Andrade, Boa- Construimos um navio que o ia dice 


ventura de Azevedo Andrade, Manoel Ri- | tar as mais terriveis tempestades e so abri- 
beiro Alves, D. Anna Candida Mendês, Ma- go d'essa montanha de madeira se podia 
noel de Oliveira Avintes e sua esposa, José zombar dos furores do Oeceano. . | 
da Cunha Pinto da Fonseca, Francisco Pio | . D'ora ávantó não se construirão navios 
de Souza, D. Angel Barr ds “| Pequenos, & nós passearemos nas sguas do 
' Pormenores. — Acerca da noticia | Atlantico e do Pacifico em cascos de fer- 
que hontem démos, sobre a descoberta de | ro de 10:000 e 20:000 toneladas e fare- 
um roubo, feito ha tempos nas immedia- | mos viagens por mar com tanta segoran- . 
ções de Braga, diz-nos o nosso correspon- | ça, pelo menos, como nos caminhos de 
dente d'aquella cidade: ferro. T 
«Ha dias appareceu em casa do snr. Bar- À nossa ultima experiencia maritima nos 
boza, honradissimo. contraste do ouro, a desapontou novamente. O Occesno conser- 
mulher dum official de sapateiro, pedindo va a sua antiga superioridade, e O segre- 
para que lhe pesasse umas contas e uma | do que devia domar o seu furor não foi 
cruz de ouro. Como tudo era novo, o snr. | ainda destobeha sa 0> cesso so enpsos 
Barboza fez reparo é avisou confidencial- O «Great-Eastern» foi despedaçado. D'es= 
mente o zeloso empregado José Lourenço | ta vez não foi um puro accidente, résul- 
dos Santos, e ambos ficaram de sobreaviso. | tante da negligencia de uma inhabil direcção 
Na quinta feira proxima passada, voltou [ou d'um utensilio defeituoso: foi um com- 
s mesma mulher com outra peça tambem | bate leal com um vento violento, e o «Le- 
nova, e o snr. Bsrboza mandou prevenir | viathan» ficou por baixo, e Bo completa- 
o snr. Santos, o qual logo se postou, oc- | menta, que só por effeito de uma graça pro- 
culto, em sitio onde ella tinha de passar, | videncial escopou aquelle navio, que tinha 
e logo em frente da Misericordia a prendeu [500 pessoas a bordo. é legua 0a 
e fez conduzir á administração do conce- Parece que o «Great-Esstern» se achou 
lho, onde a mulher apresentou a chave da | no dia 12 exposto 8 um vento impetuoso 
casa e a peça de onto, unindo é sem di-| a perto de 280 milhas ao oeste do Cabo 
zer palavra com palavra. Ficou alli, e osor. | Clear e que as suas duas rodas lhe foram 
Santos com o regedor da freguezia, csbos| levadas pelas violencia do mar. Não seria 
de polícia, mais gente e visinhos, foram | mais que uma pequena avaria, porque o 
prender o marido da dita mulher Manoel | helice ficou intseto e com elle podia o na- 
Garcia, ex-soldado de infanteria 8, e dar | vio andar as suas sete milhas, porém, des- 
busca á casa, na qual encontraram uma la- graçadamente, a cana do leme foi arranca- 
tinha com 11 cordões novos e várias outras da, de sorte que todo o puder da direcção 
peças. Seguiram-se as perguntas etc. Sshiu á |se perdeu e o grande navio ficou ho meio 
noite o snr. Santos com uma boa força para | do mar, por espaço de tres dias, como uma 
a freguezia da Balança [S. João] e d'allise- | boia sobre a agua. 16.49 
colheram hontem pelas 10 horas, com mais O balanceamento n'esta situação póde- 
dous presós. (Note-se que os dous presos |se mais facilmente imaginar que descrever 
de cá tambem acompanharam a força.) Na | mas comprehende-se facilmente que a sua 
casa de João José de Souza Braga, em S. | massa, que nas difficuldades orditarias lhe 
Juão da Balança, encontrou-se, n'uma lata | dava tão grende vantagem sobre Os navios 
enterrada no quintal, nsda menos, segun- | pequenos, era um terrivel reverso da me- 
do me informam, de tres arrateis de ouro | dalha quando ficou sem governo. 
em obra e quatro arrateis e onze onças|  Póde fazer-se uma ideia da violênciá do 
de prata, tudo pertencente ao roubo feito | balanceamento pelo facto de tocarem as 
aos ourives da Senhora do Porto. Logo que | bordas continuametite na agua. As conse- 
chegaram squi fizeram-se outras prisões, | quencias foram terríveis. Durante tres dias 
isto é, a da mulher do Domingos Vendei-/os passageiros tiveram a morte 4 cara, es- 
ro, já ha muito preso, irmã d'aquella pri-| perando que cada momento fosse para elles 
meira e mais uma filha, e um corcovado, | o ultimo. 
sapateiro, mestre do dito Manoel Garciae| Toda a mobilia dos câmatins e salões 
que passava por um bom homem e santsr- | foi quebrada em mil pedaços, ss-bagagens 
rão e que ha muitos aanos vivia n'uma lo-| destruidas é os passageiros arrojados de um 
ja da casa do snr. abbade da Sé. ponto a outro a cada balanço, de módo que 
Tudo o que appargceu vale cerça de tres | vinte ou trinta foram gravemente feridos. 
contos de réis; e diz-se que é a parte que No domingo conseguiu-se construir am léma 
tocára ou tomára para si o célebre Domin- provisorio, e o «Greal-Eastern» pôde che- 
gos Vendeiro. — Falta a parte que se diz gar so porto de Cork. 
pertencera ou tomára o célebre Carneiro, a Este navio foi infeliz desde o seu nas. 
qual so diz fôra logo derretida em cadi- | cimento. Em Holyhead esteve para se per- 
nho; e pelo que tambem se diz fôra pronva- | der n'um sinistro. Nas costas do condado 
ciado alguem que anda a monte. A verda- | de Dowa rebentoú-lhe a caldeira e msteu 
de sabem-a elles; mas é certo que tudo se | muitas pessoas da tripulação. 
encaminha a esclarecel-a, e persuado-me que Em Southampton perdeu um bravo ma- 
as protecções que estavam em campo de |ritimo, o capilão Hsrrison. 
pouco valerão. » Estes accidentes não tinbám em nadãá 
Novo titulo. — Consta que o capita- | enfraquecido as suas qualidades nautieas, po- 
lista osnr. Carlos Ferreira dos Santos Silva, | ré é para receiar que o ultimo revez dê 
filho do fallecido sor. barão de Santos, vai | um golpe mortal á confiança que o publico 
ser agraciado com o titulo de visconde do | começava a ter na sua grandeza é na sua 
Bicálho. A graça é bem cabida, pois recahe | força.» 
n'um cavalheiro o todos os respeitos digao Despacho aerio. — Démos já no- 
d'ella. ticia de se ter experimentado em Washin- 


ros, que perderam a fórma, apesar das vo- | caso; foi elle proprió que tomouú a resolu- 
zes e dos brados do alcaide. 


- Ls 


-- Muito bôa noite, snr. Bernardo Duar- 
le; desculpe a noitada, 
er, 


da humilae posição a que o reduzira a ter- 
rivel pranchada, que Alvaro lhe assentára 
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campo da batalha. Tomaram-se então com 
energia as medidas convenientes. José Mas- 
carenhas foi conduzido na cadeirinha do 
chanceller para casa de Luiz Belleza, onde 
estava hospedado, Do lscaio ninguem fez 


[Comtinua. ) 


gton o meio de communicar pela telegra-| os seus nomes apparecessem como candi- 
phia electrica às observações áerias feitas | datos á direcção do novo banco, e que esta 
n'um aereostato. . | honra foi por elles formalmente recusada. 
A mensagem telegraphica enviada pelo 
professor Love da alto da balão, foi diri- 
“gida ao presidente dos Estados-Unidas, e 
segundo "o «Athenceum Inglez» dizia assim: 
cod 9 «4 Washington — Balão empresa. 
-« Senhor: O ponto de observação do- 
mina uma extensão de perto de 50 mi- 
lhãs em diametro: A cidade, com a sua 
cintura de acampamentos, apresenta uma 
scenia, soberba. ento grande prazer de en- 
viar-vos o primeiro despacho  tel-graphico 
d'uma estação acria, e de reconhecer quan- 
to vos devo por me terdes animado t3n- 
to e proporcionado a occasião de demons- 
rar o serviço que a sciencia sereonautica 
póde prestar so exercito neste paiz. » 
Soeiedade dos pescadores de 
canna. — Em Londres formou-se ultima- 
mente ma fsociedade para promover o en- 
a Pas E» ds pesta á canna. 
“Os seus fundadores só tiveram em vista 
- o melhoramento da especie humana! E” o que 
" sededuz das resoluções tomadas na sua pri- 
meira reunião, e vem à ser: 
— «Considerando que a pesca à canna dis- 
põe á paciencia,e faz desviar a mocidade das 
tabernas, em que se consomme o gin, a) 
aguardente, etc.; e que por conseguinte ella Oliveira d'Azemeis 27 de 
tem um fim moral, | 1861. | a 
«Que para pescar bem 80 ânzol é pre- E STS DR E = 
“eiso não fazer nenhum barulho,-e por con- CORRESPONDENCIA. 
seguinte fallar o menos possivel. A 4 pia Snr. redactor. 
«Que a abstinencia de fallar dispõe á Vi a correspondencia publicada no. jor- 
nal que V. dignamente redige n.º 202, de 


* ek 


No dia,26 do corrente teve lugar na 
quinta do Cova, pertencente 50 exc.Pº snr., 
Sebastião de Castro Lemos e Menezes, a 
trasladação dus restos murtaes de. suas 
exc."ºS esposa, máãi e mais parentes da an- 
liga capella para a que s. exc.? mandou 
novamente edificar. | 

Esta ceremonia teve lugar pelas 9 ho- 
ras da msnhã, sendo os tres ataúdes acom- 
panhados por Í2 ecelesiasticos e diversas 
pessõas com tochas desde a antiga á nova 
capella, onde foram cullocados sobre unia 
cça levantada no centro. Cobria os tres 
atsúdes um rico panno bordado. 

A capella achava-se ricamente armada. 

Em seguida celebraram-se os officios e 
missa com musica e depois foram os alaú- 
des levados ao jazigo que se acha ao lado 
da capella e ahi, postos nas catacumbas. 
Este jazigo é magnifico, pois tanto a abo- 
bada como os ornatos tudo é de pedra. 

- Assistiram z esta ceremonia funebre di- 
versas pessoas das relações e amisade do 
exc.”º snr. Sebastião de Castro. . 

| BD. 5.4. 
setembro de 


reserva e é reflexão, o que sobretudo é mui. |. 


tg preciso, pri, as mulheres, de ae E 5 do corrente mez, na qualsa me dá plena 
PRIZAS, AUG O jam, oxireordinaria satisfação, retirando-se às palavras que eu 


orgão da falla, 15 2 e tar | 
 4Que a pesca á canna empregando o tem. 
o | esoccupado das classes laboriosas,as dis- 
* põe á economia. 


[eo Bosat gil a asp 
q jé seráo distribuidos prêmios ás pes- 
soas dos dous sexos que tiverem feito mais 
progressos ma pesca á Canna; os que forem 
Julgados mais dignos terão medalhas d'hon- 
ra. Far-se-ha um regulamento para a distri- 
buição das medalhas. mi qu | Hoje, quesei à mão que traçoú aquel- 
- Ha-de ter que vêr.— Mad. Saqui, [5,5 linhas não mé é ipetifitiião détidar 
que hoj conta 83 annos, e quo por a um momento de suas intenções, nem to- 
paço de eincosnta ercitou curiosidade do | ar as suas palavras como hostis á minha 
publico” pariziense como funambola, devia pessoa, pois lenho a certeza da amisade 
n'este “mez tornar a dançar na corda, e pela com que me honra ha muitos annos, e a 
ultima vez, n'uma representação extraordi. em eu tenho correspondido como cia. 
naria dada no Hippodroino em seu bene- || raid Ea 

cio. “À gente moça que só por tradieção a | Digne-se, snr. redactor, mandar trans- 
conhece, não desgostará de vêr dançar na crever esta minha correspondencia e ae- 
cordá uma ociagennria |. ceitar os protestos de consideração do 
ev. , etc, 


- O tempo é dinheiro. — Um vestus- 
rio. fiado, tecido, fingido e feito em 13 horas João Gualberto da Fonseca. 
de setembro de 1861. 


pudésse. entender offensivas na correspon- 
dencia publicada no n.º 179. 

Julgo do meu dever acceitar essa sa- 
lisfação, agradecer as palavras lisongeiras 
que me dirigem e retirar tambem alguma 
palavra que pudésse ofender o author das 
duas correspondencias, pois que o mea fim 
era defender me e aos meus subordinados, 
e não deixar pessar sem resposta palavras 
que eu entendi aggressivas. 


e 20 minutos, passava até hoje na Inglater- 
ra por uma maravilha na industria. Ora, 
os snrs. Back, Brenster & C.º, fabricantes 
americanos, ainda acharam que os inglezes 
eram preguiçosos, e por isso apostaram ma 

a somma em como execulariam este tour 
de force em 12 horas, e o resultado provou 


“Chaves 1 
(14). 


“a 


Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 22, 


que sia, ainda foram modestos, porque em |do Havre e Bruxellss dé 20. 
9 horas e 15 minutos a lã foi tirada do No dia 18 honve em Athenas contra a 


sacco no seu estado natural, untada, car-| rainha da Grecia um attentado semelhante 


dada e fisda, o fio posto no tear, tecido, o | no que se deu em Bade contra 6 rei da 
panno spizoado, tingido, estendido por 4 | Prussia. gaia 
vezes, iwprensado e levado ao alfaiate, la- O author do attentado é um mancebo 
lhado é cotido ! ad “| de 17 annos, chamado Drousios, estudante 
* Concerto monstro. — O pisnista | como Becker. A arma do regicidá era um 
Goltschalk acaba de dar em Havana um | rewolver. Preso logo declarou que não tinha 
concerto monstro, no qual tomaram parte re ppa PRE h | 
musicos. Entre as peças que se toca-| - A rainha mostrou muita presença de es- 
vs Wi anso corginalidadé nl pirito, e no dia segainte. pp-foltad a visitar 
uma symp jonia acompanhada de tambores | o arsenal, como antes estava resolvido. 
e harmonilutes, des marcha triumphal com À rainha da Grecia, Maria Frederica Ame- 
80 trombetas ombos, e para os ouvidos | lia, é filha do fallecido gran-duque Augus- 
delicados uma phantasia de Goltschalk com to de Oldenburgo, passa por ser decidida 
40 pianos! e ietid | protectora do partido moderado. 
IAM Mi exe Tem A «Patrie», fallando do enthusiasmo com 
é Secção religiosa. que Victor Manoel foi recebido em Floren- 
DOMINGO 29 DE SETEMBRO. ça, folga que Os italianos não desanime m 
S. J0ÃO NOVO.— Festividade da Nossa com os obstaculos que encontram, e que a 


A 7 Do d hp sua confiança no rei seja sempre inalteravel. 
da Guia, o orador o rév. abbade de S. O que é ainda mais para se notar é que o 


Melon O nugia Ta mesmo jornal dá à sua adhesão compl 
es. JDES ivii pleta 
Jes RAS Aictos Fesidada: ag Sdador | gs palavras dirigidas pelo rei á manicipa- 
E dos aliclos dig E qec44.. | lidade de Florença, sób itica 
JOSE: DAS TAIPAS. — Feslividade a | 20? de Florença, sobre a politica do seu 


sW governo ácerca de Napoles, Roma e Veneza. 
- Miguel. E O «Monitor» annuncia que definitiva- 
onto manto! mente terá lagar no dia 6 de outubro, em 


WE Ca atos Compiegne, a visita do rei da Prussia ao im- 
BANCO UNIÃO. perador Napoleão. Conlinuava a acreditar- 
OB! (comúunicavo.) se em Pariz, que a entrevista dos dous so- 
Foi-nos mostrado agora um communi- | beranos será por parte da Prussia, o prelu- 
cado. inserto no n.º 507 do «Diario Mer- | dio do reconhecimento do jnovo reino de 
cantily, em que a respeito da eleição da |ltalia, equea esta se seguirá por parte da 
direcção futura do mesmo banco se fazem | França uma resolução difinitiva na questão 
as mais infundadas insinuações á casa com- | romana. | | | E 
mercial dos snrs. F. Chamiço, filho & Silva, O novo ministro: dos estrangeiros da 
pretendendo-se aleivossmente fazer persua- | Prossia, conde de Bernstorff, que ha sete 
dir que aquella casa, tomando con os seus | annos era ministro plenipotenciario da côr- 
amigos a parle a que têem direito como |te de Berlin, na capital de Inglaterra, sa- 
secionistss na promoção dos interesses do |hiu de Londres para Pariz, e d'alli é que 
mesmo estabelecimento, interesses que até | partiu para as margens do Rheno a encon- 
hoje lhe téem estado confiados desde que | trar-se com o seu soberano, que alli pre- 
foram encarregados não só de promover a |side ás manobras de diversos corpos do 
organisação dos estatutos em conjuncção | exereito prussiano. 
com Outros cavalheiros, mas de procurarem Devia assistir no dia 21 ao primeiro con- 
a approvação pelo parlamento da lei que |selho de ministrosem que tomava parte, e 
suthorisasse o banco, é à sanecção dos es-|no qual parece se deviam tractar questões 
tatutos — sancção que ainda até hoje se não |de alto interesse. E” n'essa reúniao que o 
conseguiu pelas inevitaveis delongas da se- | barão de Scbleinitz devia entregar à pasta 
cretaria respectiva (e sirva isto de resposta |30 seu successor. 
á muito infundada arguição que agora le- O desembarque na Calabria de uma cen- 
mos feita no n.º 509 do mesmo jornal á | tena de homens em grande parte hespanhoes, 
mesa da assemblea geral), tenta impôr aos as- | commanidados pelo chefs Carlista Borges, 
sociadus a gerencia d'este Banco. Cahem por | inspira receios de que os italianos façam 
terra as aleivosss accusações de interesse di- | pagar caro aos hespanhoes a sua interven- 
reeto que se insinuam, perante o facto de que | ção na Ltalia, e que as relações entre Turin 
sos snrs. F. Chamiço, filho & Silva devem | e Madrid, que já estão bastante pertubadaspor 
bôa parte dos estabelecimentos cresdos no | causa dos archivos dos consulados napoli- 
Porto a mais desinteressada coadjuveção, e | tanos, tomem o caminho de um rompimento. 
o testemunho insuspeito das suas direcções À assemblsa geral das associações calho- 
poderá certificar que não ha n'elles um só | licas d'Allemanha, que se reunia em Manich, 
afilhado, ou em relação com elles um só | adoptou entre outras resoluções ácerca do 
agente por pedido, ou solicitação d'aquells | poder temporal do Papa, que elle é, se não 
casa. Descansem pois os famintos de em- um dogma, pelo menos um principio essen - 
pregos, de gerencia, ou de agencias que se | cial do catholicismo. 
equella casa julga corresponder ás instan- 
gias dos seus amigos pugnando pelos que DESPACHOS TELEGRAPRICOS. 
intende serem os mais respeilaveis dire- PARIZ 21. — Quarta-feira ás 9 da noite 
clores de um estabelecimento de credito, | quando a rainha da Grecia voltava de pas- 
satisfaz apenas a um direito que assiste a |sear em Athenas, um joren de 17 annos, 
qualquer accionista, direito que não lhe |estudante, chamado Dousios, disparou um 
póde ser negado. | rewolver contra S. M. e affortunadamente 
O procedimento desinteressado de quem | não a feriu. Preso no acto, declarou obrar 


tem provado Nor muitos annos que sabe, e | de per si e não ter cumplices. Este attenta- 
r á custa do seu trabalho, sem | do excitou a indignação publica, mas em 


póde viv 

dependencia de ignobeis intrigas, e sei | nada alterou a tranquillidade. 

huomilhar-se a antepôr o seu interesse par- Assegura-se que o rei da Dinamarca vi- 

licolar so interesse da sociedade em que|rá a Compiêgne no dia 6 de outubro no 

vive, é à mais segura garantia dos fins que | mesmo dia em que o rei da Prussia. 

hoje se tem em vista. Diz-se que o marquez de Turgot entre- 
Baste saber não ao author do commu-|gou ao presidente do conselho federal uma 

nicado, porém áquelles para quem este fa-| segunda nota relativa ao acontecimento de 

cto seja desconhecido, que dous socios d'es-| Ville-Legrand. 

ta firma têem sido solicitados por grande À commissão europêa na Syria conse- 


numero de accionistas para permittirem que | guiu pôr-se de accordo com Fuad-pachá a 


respeito das pases de indemnisação devida 
aos christãos. Conlinusm os movimentos 
da guerra no Monte Negro, e aqui em Pa- 
riz receia-se que lome grandes proporções. 

Sãv exageradas as nolicias assustadoras 
dadas por alguns jornaes à respeito da Co- 
chinchina. Ao contrario, o ultimo correio, 
de 31 julho, diz que os piratas atacados 
com energia e valor pelas iropss europeas 
tinham sido derrotados entrando tudo em 
ordem. | 

LONDRES 21. —Dizem dos Estados -Uni- 
dos: 41 

« São numerosas as subscripções ao em- 
prestimo federal. 

Fizeram-se consideraveis confiscações 
das propriedades do Sul no Norte. 

à convenção democratica de Nova-York 
votou uma resolução recodims andando uma 
guerra vigorosa. 

O imperador da Russia enviou uma car- 
ta ao governo federal em favor da união 
recommendando a paz. - 

Continuam os preparativos para expe- 
dições maritimes.» LTP TÃ 

HAYA 21.—0 governo) declarou ter re- 
conhecido Victor Manoel coma rei da Italia. 

TURIN 21. — Dizem de Roma que por 
insinuações de Francisco IL M. Vencurelli, 
antigo desterradosiciliano, naturalisado fran- 
cez e secretario dos caminhos de ferro ro- 
manos, foi expulso de Roma apasar dss re- 
clamações do general Goyon. 

PARIZ 23. — O «Moniteur» dhoje diz 
que o rei da Prussia virá no dia 6 a Com- 
piêégna, e que parece certa outra visita real. 

TURIN 22.—A «Opinião» diz que o ba- 
rão Tscco será chamado de Madrid, se a 
Hespanha se negar officialmente a entregar 
os archivos napolitanos, 

CONSTANTINOPLA 18. — As noticias do 
Montenegro fazem prever o desenvolvimen- 
to da guerra. Os montenegrinos dão asylo 
aos insurgentes. 

Rizza-pachá aceita o posto de governa- 
dor de Smyrna. 

O vice-rei do Egypto, antes da sua par- 
tida foi condecorado com a nova ordem de 
Osmani. | 

-TURIN 21. — Dizem os jornaes que o ge- 
neral dellá Rocca representará o rei Victor 
Manoel em Konisberg para a coroação do 
rei da Prussia, E 

O rei Victor Manoel irá no dia 8 de ou- 
tabro a Bolonha, onde passará revistãá ao 
4.º carpo d'exercito e inspaccionará as for- 
tificações. Depois voltará a Torin. * 

BERLIN 20. — Dizem das fronteiras da 
Polonia: ing 

« Por proposta da lugar-tenencia geral, 
resolveu o conselho de administração, no 
cas) em que se renovarem as desordeas, 
obrar com vigor. Prégou-se hontem nas 
igrejas contra os excessos que se commet- 
teram. E" provavel que se restabsleça 8 
tranquillidade. » 

BRAZIL. 

As cotações do cambio nas principaes praças 
do Brazil á sahida do paquete inglez Oneida, 
éram as seguintes: riso 

RIO DE JANEIRO, 7 DE SETEMBRO. 


Sobre Londres 24 3/,a 24 5/,. 
BAHIA, 10. 


Idem— 251/,a 25º/, 
| PERNAMUCO, 13. 
Idem = 24 A. z 


“ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega del a 26 de 
e teibro 15 


“ Setembro.........ee cre crons «e 1920858990 
idem o Mic chstseria «su ludis ad 10 9268500 
203:0128490 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
SETENBRO, 27. 


| RIO DE JANEIRO. —Na barca Ferreira Borges, 
J. Correa, 6 caixões com fechaduras; A. FP. A. da 
Silra, 1 caixão com doce; Castros & C.º, 1 fardo 
de panno de linho. 

IDEM. — Na barca Joven Frmelinda, D. A. 
Joaquina L da Fonseca, 1 caixão com roupa . 
“o MARANHAO. — Na barca Brilhante, J. Anto- 
nio, 80 ancoretas com iigos; J A. da Cruz, 5 cai- 
x0es com ditos é 5! dilos com batatas; CG. J. da 
Silva Nunes, 1 caixão com chapeus; A. J. de Car- 
valho, 12 vol. com ferragens; A. M. da Silva, 5 
canastras com maçãs. 

BAHIA, — No brigue Mello 1.º, D. A. Mat- 
tos, 1 caixão com doce; PF. P. Barbosa Braga, 4 
jumentos. À FE&-aI 

PERNAMBUCO. — No brigue Mercurio, Maia e 
Silva, 1 quarto com vinho. 

PARA". — No patacho Boa Nova, Vieira & Bo- 
tolho, 62 vol. com ferragens; J. J. Rebello, 5 cu- 
nhetes com fechaduras. ra 

LONDRES. —Na escuna Flora, Clode & Baker, 
26 pipas com vinho. 

FALMOUTH.— No brigue Guillelmo, MH. M. 
O. Motta, 60 caixas com cebolas e 12 ditas com 
maçãs. 

—— No paquete Tagus, A. Miller & Cº, 3 
caixas com cebolas. 


MANIFESTOS. 


C. M.949—-Londres. — Vapor ing. Iberia, 626 
ton., cap. Kavanaugh,a D.M Feuúerheerd Junior & 
C.º, 6106 paus de aduellas, 65 pipas com aguardente, 
OU saccas com arroz, 65 ditus com assucar, 75 di- 
tos com trigo, 950 barricas com entofre, 240 sac- 
cos com salitre, 25 caixas com folha de flandres, 
1:279 volumes de diversas mercadorias, e 3 ton. 
de pau campeche. | 

Fóra do manifesto, 2 volumes diversos e 3 ton. 
de carvão do sobrecellente. 

GC. M. 950 — Terra Nova. — Brigue ing. Cres- 
cente, 186 ton., cap. Berne, a CG. H. Noble & Murat, 
3:00 quintaes inglezes de bacalhau. 

G. M. 951 — elhão. —Cahique Bomfim, 20 ton., 
mestre José de Jesus, 33 cascos com azeite, 26:438 
kil. de figos e volumes diversos. 

CG. M. 952 — Cardiff. — Escuna ing Renovaleo, 
66 ton., eap. Scolt, a t. Coverley, 3:758 barras e 
feixes de ferro e 183 volumes de diversas merca- 
dorias. 

G.M 953 — Mar de Larache. — Cahique Se- 
nhora do Pilar, 14 ton., mestre Garmo, 30 milhei- 
ros de cavala, 

C. M. 954 — Aveiro — Rasca Correio d'Aveiro, 
24 ton., mestre Simão, 29:360 litros de sal. 

C. M. 955 — ldem. — Histe Nova União, 63 
ton., mestre Rocha, 105792 litros de sal. 

G.M 956 — Lisboa. — Vapor ing. Francfort, 
4t3 ton... cap. Bonfellow,a F. Chamicço, filho & sil- 
va, 2:874 volumes de mercadorias diversas. 

Tem franquia de 6 dias. 

CG. M. 957 — Lisboa. — Hiate Souza, 105 ton, 
mestre Baptista, 2:518 volumes de mercadorias di- 
versas, 60 carradas de barro e 104 volumes com 
polvora. 

C M.958 — Setubal. —Hiate Senhora da Guia, 
126 ton., mestre Velha, 205920 litros de sal. 

CG. M. 959 —Figueira —Rasca conceição Porto 
Seguro, 59 ton., mestre Vinagre, 4400000 kil. de 
pedra de cal. 

C. M. 960 — Terra Nova. — Brigantim inglez 
Alert, 126 ton., cap. Cross, a CG. H. Noble & Murat, 
2.686 quintaes inglezes de bacalhau é 1 barril com 
oleo de figado de bacalhau. 


TERMOS DE CARGA. 
SETENBRO, 27. 


RIO GRANDE. — Barca Ourense, 250 ton. 
cap. Costa, 


nbiNtuuUs DESPAGHADUS FAKA CONSUMO 

SETENBRO, 27. 

Assucar —2 caixas e 120 saccos. 

Café -11 saccos e 1 bárrica. 

Arroz — 55 saccos. f, 

Farinha de pau —11 barricas, 

La em rama —8 fardos. 

Couros em cabello—420. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
SETENBRO, 27. 

Manteiga —50 barris. 
Chumbo em pasta—9 rollos 
Gomma—12 sãccos. 
arroz -50 ditos. 
Folha de flandres—15 caixas. 
VYerguinha — 1100 feixes. 
Barras de ferro —40 ditos. 
Arcos de dito —250 ditos. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDÊNTES 
SETEMBRO, 27 


a = Litros 
Manifestado para deposito. 
Aguardente ......... as EE TOTO 

Despachado para consumo : 
No Perto. 
Vinho maduto................ -  2557,00 
- - Bifo tarda SEIT. OIT. Si « 3046,00 
Em Villa Nova. TT 
Vinho..... era, E mé toe - 1068,00 
Despachado para exportação. .. 
DADO in ado noso ia da A ia sao 7355,00 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 28 DE SETEMBRO. 


Farinha de milho........... 2.4 pm 
TEMO dA SOPA. cu gare cio sto 1 
DO ABEVCIO e a Es pa 960 
» O BUBA LGO SEE Joistãd. ; 860 
Feijão branco... .....c.cc.c co. 550 à 580 
» RRERAhO tao vivia sa ágio 660 a 670 
» CORADO,, Só cica nado detendo 480 
» Teco, Apae E do Apoio 420 
» amárélio..... O e a blca 540 
Melim. shi, cdi cida tre tis o 420 
COBÔBIO à sadia a SAS opinar did - 4408 
CARAS ano vs usa ss pssuospr oco DA A 
Batatas [arroba | ............ 220 a 260 


Azeite... 


' é 


PRAÇA DE LISBOA 26 DE SETEMBRO. 
Rendimento da alfandega grande dê . 


Lisboa dela 24 .,....cccceserão 193-92985: 
Idéin no dia B....ccce erre TEM 43 
206:1728399 
Cotações offciaes 
inscripções de assentamento, 
juro pago até ao fim do 1.º 
semestre de 1861.......... 48'/,a 481/, 
Couponsidem............... 473,4 481, 
Certificados ........ 24,54 200p:: 40 
Ea divida publica [an- ” 
tigos eat. eq, a 2 
Titulosdedivida publica (ázues) 4-4 
Titulos-dê divida publica [das . E 
tres nperações] ........ve. 3 a 
Papel-morda. ,.. ....io..s.. a 29 


Camnblos efféctaados para o prqueto de 27, 
h Yo ad 17 


London A a 


5/4 
dh 531, 
djd 5 “a 8 539 
PATI. 006 ++ cordas ais aa Ud ES 
Hamburgo............... 3 m/d 48 
Amsterdam ........... » m/d 42.75 
Genova.... » m/d 526 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Vadrid, em 25 de setembro — 3 por 
cento consolidado a 49,10, e 49,05-3 dito dif- 
cerido a 42,55 

Bolsa de Paris, em 25 de setembro — 3 por 
cento francez a 69.25—4 */, dito a 96,45. 

Bolsa de londres, em 25 de setembro —Con- 
solid ados de 93 4/, a 93 3/,. 


PARTE MARITIMA. 
PORTO, 28 DE SETEMBRO. 


Ás 11 HORAS DA MANHA. 


Pica fóra ba barra: 
Brigue Johnny. 

Fscuna Carolina Louise. 
Uma galeota holl, 

Dois hiates. : 

O vento é S. fresco) e e mar bom. 


Hoje és 4 e meia horas passou do S. para o N. 
o vapor paquete ing. «Tagus», recebendo à malla; 
A: 8 horas e um quarto entrou o hiate Nova 
aião. 
eita 


PORTO, 27 DE SETEMBRO. 


ENTRADLAS. 


—— Vapor de guerra Lynce., 
SAHIDAS. 

AVEIRO. — Rasca Carolina, mestre Amaro, 
lastro. 

IDEM. — Hiate Correio d'Aveiro, mestre Si- 
mões, lastro TOTO 1) 

IDEM. — Hiate Nova União, mestre Rocha, 
lastro. Nr “e | 
ALICANTE. —Hiate Santa Cruz, mestre Labo- 
rinho, madeira. 

HAVRE — Hiale Almirante do Porto, mestre 
Mano, encommendas.. 

FIGUEIRA. —Histe Improviso, mestre Santos, 
encommendas. 

ADEM.— Biate Galarim, mestre Gaspar, encom- 
mendas. 

IDEM. —Brigue Saudade, cap. Pereira, lastro. 

NEW-YORK. — Brigue Paulina, cap. Campos, 
varios generos 

SANTANDER. — Pátacho hesp. Amalia, cap. 
Gondra, lastro.. | 

NEW-PORT.— Brigue ing. Anemone, cap. 
Johnson, lastro. , 

TERRA NOVA.— Escuna ing. Annie Morice, 
cap. Bunell, sal. . 

LISBOA. — Hiate Constante, mestre Soares, 
encommendas. 

IDEM. — Yapor Lisboa. 


Vc cce cn ED mm 


MOVIMENTO MARITIVO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 
Em Gravesend, o St. Helier, de 
Lagos; e o Corneles, do Porto. 
Em Clyde, o vapor Water Wi- 
tch, do Porto 
Em Golhemburgo, o Fortuna, 
de Setubal, 
SAHIDAS. 
De Shields, o Ann, para o Porto 
De Sunderland, o Niord para 
Lisboa. 
PASSARAM O SUND, | 
16 de setembro — O Carl, de Setubal para Soder- 
koping. 


19 de setembro — 
» > 


14 


19 de setembro 
1 + 


MONTEVIDEU, 31 de julho. — Entrou o Cra- 
reiro, cap. Cruz, procedente de Paranagua. 

CLYDE, 20 de setembro. —Fica á carga para 
Lisboa, o. Commercio. 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido á Associação Commercial.) 


LISBOA, 25 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
GIBRALTAR, 34 horas.— Vapor paq. fr. Ville 
de Malaga. 

PORTOS DO ALGARVE, 19 horas. — Vapor 
D. Luiz. E ad 
ILHA DA BOA VISTA, 40 dias. —Hiaté Tres 

Amigos. 


E 


| Eugene. 


GOA, 134 dias. —Brigue Tarujo-& Filhos. 
TERCEIRA, 19 dias. —Hiate Precioso. 
LIVERPOOL, 17 dias —Escuna ing. Enigme. 
TERRA NOYA, 29 dias. —Brigue ing. Prince 


Nãs sahiu embarcação alguma. 
IDEM 26. 
ENTRADAS. 
PERNAMBUCO, 49 dias. — Brigue Constsnte. 
IDEM, 65 dias. — Brigue braz. Maria e Alfredo 
TERRA NOVA; 12 dias. — Patacho ing Lavinia 
S. MIGUEL, 12 dios — Patacho Mathilde e 
Adelaide. esses 
VM SAHIDAS. 
POM ARONA — Patacho ing. Janny Lany 
STOCRHÓLHO. - Potacho Suec. Polux. 
MARSELHA.—Escuna Roza de Faro. 
PORTIMAO. — Escuna din. Anna Catharina. 
BERGEN,—Patacho norueg. 30 ef. September. 
SETUB»L.—Barca norueg. Frie. 
VALENCIA.— Patacho Camões. . | 
S. NAZALRE, — Vapor paq. fr. Ville de Malaga. 
ROTIERDAM. —Galeota hol. Herman Albert. 
PORTO. —Brigue bras. Olinda. 
TERCEIRA — Brigue-escuna Flor d'Angra. 
IDEM. —Escuna- Vencedora. — - = 
BREKE.—Patacho hol Baudina e Elisabete. 
IDEM, 27. 
ENTRADAS. 
AMSTERDAM, 10 dias — Vapor hol. Ren- 
dbrand mn Ê e 
PORTOS DO BRAZIL, 19 e meio dias. —Vapor 
paq. ing. Oneida, 
SAHIDAS. | 
GIBRALTAR. —Brigue ing. Prince Eugene, 
BARRA DO PORTO, Vigo e Southampton. — 
Vapor paq. ing Tagus. 
SETUBAL. — Escuna norueg. Mempko. 
RIO GRANDE. —bBrigue ing. Mary Ano. 


ANNUNCIOS. 


“Exposição Industrial 
So avisados os snrs. exposilores pa- 

“ra virem relirar sens productos, 
e igual aviso se faz áquellas pessoas 
que compraram objectos na mesma 
exposição. | 

Porto, 25 de setembro de 1861. 

José Pereira Cardoso Junior, 

Secretario. 


Festividade 

À] OS dias 28 e 29 do corrente ha-de ter 

logar a festa do Senhor dos Afílictos 
no largo das Virtudes, na capella do 
W1l.ºº snr. consul de França, por consen- 
timento do mesmo ill.”º snr. 

Haverá fogo preso e musica regi- 
mental na vespora e dia. 


CEE a 


- 


ALLECEU hontem a 
snr.º D. Maria Victo- 
ria Marques, esposa do 
snr. Antonio Marques 

| | de Carvalho, morador na 
rua das Flores. 

Os officios de sepultura hão-de ter 
logar hoje ás Ave-Marias na igreja da 
Celestial Ordem Terceira da Santissima 
Trindade, 

A pesar de haver convite especial, 
espera-se que os amigos do marido da 
finada, que por esquecimento deixas- 
sem de ser convidados, se diguarão 
honrar com a sua presença equelle 
religioso acto. [2712] 


ALLECEU bontem ás 7 
horas da noite a exc. Ba 
& sor? D. Maria da Gloria 

“Azevedo Gandra Cirne. 
Ao seu cadaver tem de se 
fazer officios de sepultu- 


. 


res de Souza Cirne e seu pai Joaquim No- 
gueira Gandra padem a assistencia dos seus 
amigos áquelle religioso acto. 

Pede-se desculpa de cumprimentos. 
| 2119) 
ES SOS TERRIER EE O DUE 

ALLECEU hoje o snr. Adjucto Pinto de 
F Azevedo, em Moreira, na quinta desen 
pai, aonde estava a ares. O responso de 
sepultura tem de se lhe fazer ámesnhã ás 
Ave-Marias, na igreja de Santo Ildefonso. 
Seu pai, irmão e cunhado, os snrs. Cae- 
tano Pinto de Azevedo, Joaquim Pinto de 
Azevedo e João da Costa Rodrigues, rogam 
aos seus amigos a assistencia áquelle acto 
religioso, como derradeiro tributo de ami- 


sade.. (2717) 


Leilão às 4 horas da tarde 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 388 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. F, PinHeIRO 


E 4 o dia 29 do cor- 

rente, pelas 4 horas 
da tarde, haverá leilão de 
uma pequena mobilia de 
mogno e oleo e outros 
mais objectos. 


(2711) 
Collegio da Alegria 


PARA MEN:NOS 


DIRIGIDO PELO PADRE NEVES | 
Na rua da Alegrian.º 283. 
STE collegio abre-se no primeiro de ou- 
tubro, etem todas asaulss de prepa- 
ratorios para a Universidade de Coimbra, 
ou qualquer Academia, ou vida commer- 
cial. A aula de latim e latinidade é regi- 
da pelo director, é as outras por bons pro- 
fessores e habilitados, inclusivê para fallar 
o francez, inglez e allemão. Os preços an- 
nuaes para os internos são — os que qui-| 
zerem só instruccão primaria 20 libras 
— os de francez, inglez, latim e allemão 
25 libras — os que quizerem qualquer ou- 
tro preparatorio d0 libras. Os semi-internas, 
que entram pela manhã e sabem à noite pa 
gam 4$000 réis mensaes além das aulas que 
frequentarem, e tem o mesmo regulamento 
e jantar queos internos. O bom local, 5 
direcção e educação e tractamento dos alum- 
nos nada deixarão a desejar, 
Tambem ha aula de francez e inglez no- 
clurna para externos.. (2713) 


LOTERIA DE LISBOA 


BILHETES A 6$450 | 


tera na Praça de D. Pedro n.º. 


17e 18; (2718) | 


BELLOMONTE-HO 


Maria J. J.S. €. da Fonseca avisa 

- às familias da sua amizade que 

continúa à leccionar meninas na ins- 

trucção primaria, em obras de malha, 

costura e toda a qualidade de bordados; 

assim como agradece a todas as pessoas 
que n'ella tem depositado confiança, 

[2714] 


| QUEM quizer comprar 
um carroção de mo- 


(Em las, em bom estado e 


preço commodo, faile na rua da Lapa 
n.º 6. (2715) 


OÃO Teixeira Carvalho da Villa de Lou- 

sada, na qualidade de tntor do orphão 
Policarpo Coelho da Silva Ribeiro, reque- 
reu de aforamento perpetuo á camara mu- 
nicipal do concelho de Lousada, um peda- 
ço de lerreso maninho, incalto, destapado, 
e situado no monte do Orgal (ou paneiras) 
da freguezia de Santa Eulalia da Ordem e 
segundo os termos legaes se acha nos ler- 
mos de ser srrematado o fôro, em praça 
púlica nos paços do concelho no dia 22 do 
proximo mezde outubro pelas 10 horas da 
manhã, cujo fôro foi louvado em 300 réis, 
O que assim se faz pubico e consta dos edi- 
taas afixados. 


ES E e OS RÉ RES E 
NTONIO Fernandes Guimarães, con- 


vida os seus amigos para hoje ás 
Trindades na igreja da Lapa assistir ao 
enterro de seu filho menor. 


es O AS E AR 
to a, A : 
> 2€ 2” "s 


CM A DV? PE GET Vas 


LEILA 


RUA DAS FLORES N.º 281. 

POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. PixHEiRo 

: "M o dia 29 do cor- 
“rente, pelas 10 ho- 
d) ras da manhã, haverá 
leilão de uma mobilia 
de mogno, pertencente á 
favilia que habita a mesma casa e se re- 
tra para Lisboa, cuja mobilia consta de 
um gnarda-vestidos com um grande espe- 
lho na frente, guarda-roupa, camas à fran- 
ceza, ditas de ferro, consolles, tremós com 
commodo, gusrda louça, meza de jantar, 
commodas, sanctuario com imagens, piand, 
cortinados, cobertores, pratas, crystaes, lou- 
ças, objectis de cosinha, um sparador de 
mogno e outros muitos que estarão paten- 
tes. 3 É (2700) 


Phosphoreto Phosphato 
de Cal ou Apathite 
U 


MA casa ingleza da maior respeitabilida- 

de desejava engajar-se com uma casa 
egualmente respeitasel portugueza para re- 
ceber d'ella grande quantidade de Phospha- 
to da Estremadura, em consignações ou d'ou- 
tra qualquer maneira para ser carregado 
livre de gastos em Portugal; como tambem 
qualquer outro producto portuguez, como 
minerio de enxofre, minerio de cobre, fru- 
ctas, vinho ete, proprios do mercado in- 
elez; e em troca acasa ingleza carregará 
fôr de enxofre para as vinhas, e outras 
preparações chimicas; proprias para os mer- 
cados portuguezes. 

Adiantamentos feitos sobre todas as con- 
signações : podem se dar as melhores infor- 
mações desta casa. 

A direcção é J. J.,8o cuidado de Mrs. 
Petch & C.º, n.º 78, Fenchurch Street, 
Londres [E C] [2656] 


PREVENÇÃO 
JOÃO JOSE" DE SOUZA BRAGA &C.* 


pDREVINEM os seus freguezes que 

desde o proximo S. Miguel em 
diante, transferem da rua dos Caldei- 
reiros n.º 21 para a de D. Maria 2.º n.º 
29 a 31,0 seu estabelecimento de fer- 
ragens, tintas e quinquelherias. 

Us mesmos alugam a loja da rua 
dos Caldeireiros. 


(2141) 
Prevenção contra o frio 


AS Congostas n.º 33, vendem-se em 
hiquidação alcatifas, tapessaria e capa- 
chos de casca de côco, de muita dura, 
para porlses, escadas e janellas, grandes e 
pequenos. Ha tambem Challies e Repes, pa- 
ra vestidos de senhora, e vende chá verde 
a 900 e 960 o arratel, da primeira quali- 
dade. (2548) 


- 
Allenção 

KR O dia 2 do futuro mez de outubro, pe- 

las 11 horas da manhã, vai á praça em 
Lisboa no tribunal ds Bôa Hora, perante 
o respectivo juizo orpbanologico, para ser 
arrematada, com as condições que serão 
apresentadas no acto da arrematação, a bem 
conhecida barca portugueza «Helena», de 
296 toneladas, pregadae forrada de cobre, 
pertencente à massa em liquidação de Za- 
with É Sampaio: quem a pretender e qui- 
zer examinar póde dirigir-se a bordo, 
achando-se o inventario patente todos os 
dias, desde as 9 horas da manhã, até ás 
4 datarde, no escriptorio da rua dos Ca- 


pellistas n.º 133 e 135. [2658] 


CALDAS 
RUA DAS FLORES N.ºS 45a 51 
ECEBEU já parte do seu rico sortimento 
4 de fszendas de inverno — castores, ca- 
zemiras, sedas e veludos. Entre as boni- 
las capas que recebeu para snr.? vieram 
paletots Valmy, Hoermel, Fra-diavolo, Fa- 


vorite, Mazarine e Maurerqué, na verdade 
muito elegantese de grande effeito. 


(2497) 


<A fabrica de Domingos 
du Francisco Carneiro, nã 
rua da Boa-Vista n.º 200, continúaa ha- 
ver nobrezas pretas eglacés muito lastro- 
sos de snperior qualidade ; assim como se- 
das de côres para vestidos de senhoras, no- 
brezas para ópas, velludose selins pretos e 
de córes, tafetás lenços e varias fazendas de 
algodão, tudo por preços commodos. 


(1657) 


INSTITUTO LUSITANO 


Rua de Santa Catharina n.º 526 


POR ANNO 
f bad e | 1 -eligge: = 1565000 réis 
Alumnas internas pagam... gas. 1288000 » 
+ É da, - 110$000 » 
» semi-InÍcrnas-. .D - saescsescee erra duna vi oia 84$000 » 
da 548000 » 
ABRA DL A a dao À A 278000 » 


Os mais pormenores dão-se no mesmo collegio, o qual está sempre paten- 
te às pessoas que queiram miudamente ajuisor do Tegimen interno do es-| 
(2701) 


tabelecimento. 


Leilão 
O dial.º de outubro, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na rua da Aifan- 
dega, haverá leilão da mastreação e di- 


versos objectos salvados do vapor 
«Corra Linn». [2703] 


Mordomo do hospital Real de San- 


to Antonio, acargo da Santa Casa 


da Misericordia d'esta cidade, tendo re- 
cebido no dia 24 do corrente mez 
oitenta e tres arrateis de marmelada, 
que um incognito offereceu para uso 
dos enfermos do mesmo hospitat, agra- 
dece por este meio tão avultada esmola. 


Porto 26 de setembro de 1861. 


(2704) 


Gremio 


“dos pintores e retratistas 


Mappa da distribuição da collecta 
"lançada a este gremio acha-se pu-. 
blica nos paços do concelho desde o 
dia 29. As reclamações serão entre-: 
gues na rua de D. Pedro n.º 113. 
José Alves Ferreira Rodrigues, 
Presidente do gremio.. 
- [2705] 


fa que, tendo-se procedido no | “dia de 
hontem ao sorteio das seções em confur- 
midade do annuncio publicado em data de 
7 do corrente, furam sortegdas as acções 


n.º 199 a 203. n.º 184 a 188, n.º 299 


a 303, n.º 279 a 283,e as dos n.º 204 | 
a 208, todas pertencentes á 1.º série, e final-. 


mente as dos n.ºº 399 a 403 pertencentes 
á 2.º série do emprestimo aulhorisado pelo 
decreto de 24 de dezembro de 1852, as 


quaes serão amortisadas, archivadas e tran- | 


cadas em cumprimento das condições re- 
gulamentares do mesmo emprestimo. 


Porto e paços do concelho 27 de se-|' 


tembro de 1861. 
Por ordem da exc Fº camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza, 


Escrivão. 
(2706) 


ENDE-SE uma propriedade 
de casas de dous andares 
com bom armazem, sita no. 
- caes de Gaya n.º 28, defronte das obras 
da nova alfandega : quem pretender 
compral-as falle com Anna Silveira da 
Conceição, na mesma propriedade. 


[2708] 1 


UEM quizer aforar terreno na rua 
do Meio, defronte da fonte, falle na | 
mesma rua n.º 19. [2709] 


| Presidente deste gremio avisa os 
“interessados que a lista da distri-| 
buição da collecta se acha patente no 


Campo Pequeno n.º 13,onde póde ser | 


examinada desde o dia 27 do corrente 
até, ao dia 1.º de outubro. (1698) 


LEILÃO 


RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 470 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. PixHeiRO 
À segunda feira 30 do corrente, pe- 
las 10 horas da manhã, haverá lei- 
lão de diflerentes moveis e objectos de | 
mercearia e outros mais que estarão 
patentes. (2686) 


TO dia 2 de outubro, na antiga Jun- 
“tina, rua dos Inglezes n.º 71, pelas | 
11 horas, vende-se o brigue «Duque do 
Porto», de 172 toneladas, ullimamente 
forrado de metal, cavilhado de bronze 
e ferro: seu inventario em poder de. 
A. E. Urpia. [2690] 
LUGA-SE o 2.º, 3.º e 4.º andares 
da casa da rua dos Inglezes n.º 15. 
Tem excellentes commodos para: 
familia. Tracta-se do ajuste na rua de 
Alfandega n,º 7. [2625] 


Na Feira de S. Bento 


LUGA-SE a casa n.º 18e 19: 
tem 4 andares e agua-fur- 


tender dirija-se à mesma. [2669] 


ELA Academia Portuense das Bellas Ar- 


tes se faz publico que as aulas da mes- 


ma Academia se abrirão na terça feira 1.º 


de outubro, e que os requerimentos para 
matriculas serão entregues até o dia 30 do 


corrente, na conformidade dos editaes que 


se acham afixados. 


Academia Portuense das Bellas Artes | 


de setembro de 1861 
Manoel José Carneiro, 
Substituto de Architectura, e secretario. 
(2674) 


LUGA- SE a sala da frente do 1.º à 


dar da casa n.º 17 e 19, da rua 
g: Francisco, que serve para escriplo- | = ES n. 
quem a pretender falle no escri- modos para uma numerosa familia: 


rio : 


ptorio do expediente d'este jornal. 
(2184) 


|sores especiaes, 


Gremio dos cordoeiros | 


tada e um grande armazem | 
nas trazeiras da mesma : quem a pre- 


COLLEGIO 
HINTI TUTO PORTUENSE 


NA RUA FERNANDES THOMAZ 


Director faz publico que desde o dia 
1.º de outubro em diante estarão abertas 


ternos as classes de instrncção primaria | 
— curso de portuguez — grammalica e lin- 
goa franceza, ingleza e latina — latinidade— 


cional e moral — introdueção aos tres reinos | 
da natureza — geographia e historia— e ou- 
tras disciplinas preparatorias. — Este esta- | 
belecimento está patente ás pessoas que 
queiram visital-o todos 'os dias a qualquer 
hora. 


Nao) 


Daniel de Almeida Navarro. 


(2702) 
COLLEGIO 
FRANCEZ E PORTUGEZ 
PARA MENINAS 
Dirigido por ms. F. Podestã 
RUA DO ALMADA N.ºS 255 A 261 
PESTA casa de instrucção, onde se ad- 
mittem discipulas internas, externas e 


|sami-pensionistas, dar-se-ha principio, no | 
[dia 1.º de outubro aos novos cursos das | 
diversos materias ensinadas no estabeleci- | 
| mento. | 


Exc.”? camara municipal faz publico | 
| collegio.. 


Os prospectos distribuem-se no mesmo 


(2693) | 
 COLLEGIO 
FRANCEZ E PORTUGUEZ 


RUA DO ALMADA N.ºS 271 A 275 


proximo futuro. 


COLLEGI) 
NOSSA SENHORA DA GUIA 


(2694) 


jOSE Ernestode Freitas. director d'este col | 


“legiosituado atéagora nas Aguas Ferreas, 


sl | pectiva. lista. 


| 
| 


á concorrencia de alumnos internos e ex-| . 
lidade. 


'mathematicas elementares— philosophia ra- | 


Reabertura das aulas d'este esta-| 
belecimento de inslrucção para me-| 
ninos se fará no dia 1.º de outubro. 


annuncia que mudou para a rua de Santa. 


Catharina n.º 194 a 206, em razão da pou-| 


ca capacidade que lhe offerecia já, a casa 
em que estava, pelo progressivo augmento. 
do numero dos seus alumnaos. 

Por esta oecasião faz publico que além | 
das aulas concernentes a todo o estabeleci-| 


[Miro de educação e litlerario, abrirá este 


anno, no dia 7 do proximo mez de outu- 
bro, o enrso completo dos lyceus com to- 
das as aulas preparatorias paraa Univer- 
sidado de Coimbra, Academia, 
mais estabelecimentos de instrucção supe- 
rior. 4s linguas vivas lerão tambem profes- 
que as ensinem a fallar. 
Previne mais, por este meio, lgdas as pes- 
soss que se quizerem ulilisar do seu col- 


legio, que este se achará aberto para ser | 


visitado todos os dias a qualquer hora. 
Frege 


des, Joaquim Ansel- 
mo Afllalo Junior e An- 
tonio José Ferreira Sil 
a | va julgam ter agrade- 
“cido e fódid og mos EPs 


e €XC. 
'se dignaram assistir s0s responsos de se- 
'pultara quê na noite de 16 do corrente 
“tiveram lugar na igreja da Sanlissima Trin- 
dade pela alma de seu muito presado pai, 
'sogro e cunhado, o snr. José Carneiro Ge- 
raldes de Vasconcelos, porém como póde 
ter havido alguma falta involuntaria, espe- 
ram lhes desculparão esta Omissão, € pedem 
“aeceitem por este meio a sua eterna gratidão. 


| — [2684] 


] 


NTÓNIO José EA de Sá, Maria de Je- 
suse Rita Maria de Sá agradecem por 


esta meio a todos osill.PºS e exc,Dº snrs | 


que tiveram a bondade de assistir ao res- 
ponso de sepnltura na igreja de Nossa Se- 
inhora do Carmo, na noite de 18 do corrente, 
(por alma de seu presado irmão Francisco 
| Pereira de Sá. Na impossibilidade de o po- 
derem fazer pessoalmente, por este meio, 
tributam eterna gratidão por tão distincto 
ebadiuia [Roo 


todos os 111.795 snrs. que se “digaaram 


ima de sua presada esposa a snr.” |. Ma- 
ria da Gloria Ferreira de Queiroz, na noite de 
18 do corrente, na igreja da SS. Trindade. 


soalmente, lhes Lributa por este meio a sua 


eterna gratidão, por tão dislincto obsequio. 


12696 


E Bos para SEER 


e todos os | 


OSÉ Carneiro Geral-| 


Leilão 

NA RUA DE BELLOMONTE 5 N.: RE 
do Cirene mez de sé se- 
tembro, pelas 11 horas da 
manha, de moveis de mo- 
gno epau preto (alguns muito antigos e 
ricos), louças, crystaes, espelhos, algumas 
roupas, pinturas, gravuras, litographias e 
muitos outros objectos que constam da res- 


(2672) 


MUDANÇA DE 
CONFEITARIA 


JOSE ALVES DE MAGALHÃES, com esta- | 


belecimento da antiga confeitaria alle- 
mãa da rua de Santo Antonio n.º 59 e 6l, 
tem a honra de participar aos seus illas- 
tres freguezes e amigos, que até hoje se 
'dignaram bonral-o com as suas ordens, 
que. desde o dia de S. Miguel em diante 
muda para a mesma rua e do mesmo lado 
n.º 167 e 169, aonde se promplifica a pres- 
tar-lhes, de bom grado, os mesmos ser- 
viços, como até hoje. 

Tem á venda queijo suisso de 1.º qua- 
(2671) 


7 ENDE- SE a quinta denomi-| 
| nada da Veiga, sita na fre- 
et à guezia de Minhotães, do conce- 
| lho de Villa Nova de Famalicão, 
que se compõe d'uma bôa casa de habi- 
tação com sua capella, azenhas, campos de 
terra lavradia e Dbouças de malto. 

Quem quizer compral-a queira diri-. 
gir-se rua de Cedofeita n.º 124 a casa, 
do 1ll.Mº sar. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 


12398] 
A rua do Calvario n.º 60, aluga-se 


o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 


ruas -SE por preço modico o escri- 
ptorio da rua dos Inglezes n.º 36. 
“Quem o pretender falle no mesmo. 
]2636) 


- 


Bilhares 
TM a rua Chã n.º 14, vendem-se os 2 
bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e perlenças. [2588] 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 
7.º EXTRACÇÃO DO S.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


ERÉES 8.099:5999 


CUNHA & RORIZ 


Tico: no governo 


aa 


civil do Porto, na con- 


[dar linho, fructas e outros objectos fa- 


formidade do edital de 


928 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre-|€ 


nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 68600, meios ditos a 38400, quartos 
a 18700, e cautelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 3 
de outubro. 


Satisfazem todas e quassquer encom-. 


mendas que lhes sejam feitas das provin- 


cias com toda a pontualidade, vindo acom-| 


'panhadas do respectivo importe em vales 


do correio, e remeltem aos seus freguezes 


'as listas dos premios. 


snrs, que. 


NTONIO  oúres Ts Quéiror diradaço a | 


jassislir aos responsos de sepultura pela al- | 


Impossibilitado de o poder fazer pes-. 


a rua da Fabrica com entrada pela 


E 

&= porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o prelender falle na mesma rua n.º 37. 
] [2488] 


oe ca 
ip 
“8 


º 37 com excellentes com-| 
“quema pretender dirija-se ao largo de 


>. Domingos n.º 81, [2632] | 


LUGA-SE uma bôa casa na | 
rua do Moinho de Vento || 


ma praça n.º 65 a 68. 


(2681) 


LUGA-SE a barraca n.º 49 a 50 na 
Praça do Anjo: lracta-se na mes- 
[2515] 


SEGURO 


Contra fogo na cidade e 
provincias 
DE PREDIOS, FAZENDAS E MOBIÍLIAS 
POR PREMIOS MUITO BAIXOS 
Pela companhia União de Madrid, cujo ca 
pital é de 1:500 contos. tendo havido para 


cima de 150:000 apolices nos quatro an- 
nos ultimos. 


Ellectuam-se na mesma companhia: 


Seguros de supervivencia vo PROVENIR | 


DAS FAMILIAS, cuja administração, garan- 
Lida por um capital de 32 milhões de rea- 
les, offerece meio facil para formar dotes, 
capilses, pensões, ele, com leve sacrificio. 
ANNUIDADES, vitalicias ou temporarias. 
SEGUROS para o caso de morle, 
SEGUROS maritimos e do Douro, 
além de outras diversas combinações. 
AGENCIAS 
Porto, rua des Inglezes n.º 27 e 29. 


etc, 


Coimbra, o snr. Manoel dos Santos Ju- 
nior. 
Aveiro, o snr. Antonio Pereira Junior. 
E. Mozer 
(2460) | 
Aluga-se 


Casa da rua da Ferraria de Cima 
n.º 174, 176 e 178, que consta 
de armazens, 4 andares e mirante com 
vistas para toda a cidade, rioe mar. 
Tracla-se defronte n.º 193,0u na rua 
de S. Miguel n.º 19. (2589) 


LUIZ Domingues da Silva 
IR transfere a sua residencia da rua 
das Flores para a rua de D. Pedro n,º 13 
[2665] 


| morador na casa da dita quinta. 


| guezia, 


deposito. 


S 
| O poblica do Brazil; 
| accionistas do Banco do Brazil e do Ban- 
(eo Rursl Hypolhecario do Rio de Janeiro, 


| Thereza n.º 58. 


e “com Daniel & Irmão. 
'ja da Misericordia, e defronte da Compa- | 


Araujo , | Sd 


o quizer comprar 
uma quinta na fre- 
guezia de S. Jrão de Lo-| 
brigos, lugar de Pom-| 

=—— |35], falle com João Chri- 
sOStoIDO  PiDio Cardozo dono da mesma, e 
Compô-se 
a dila quinta d'uma morada de casas bem 
arranjadas, oleadas e envidraçadase mobi- 
ladas de todo o necessario e mais apres- 
tes para a lavoura, 


propriedade de vinho que já produziu 15 
a 16 pipas; tem mais na mesma freguezia 
varias outras propriedades de vinho que 
podem produzir outras tantas, ou mais pi- 
pas de vinho. Tem mais um quintal no lu-| 
gar do Bairro, na mesma freguezia, com agua 
bastante, e uma famoza nogueira e mais 
arvores, ele. 

Todos os bens são livres. 


BS o oi fm ist ei ris 
EDWARDS d LEWTAS 
NEGOCIANTES DE VINHO 

125, Duke St. 
Liverpool 
1298] 


ME Luiz Centieiro, rua de Traz n.º 
83 a 87, fabrica moinhos dé smider 


café superiores aos que vem do estrangei-| 
ro, respondendo por a sua qualidade, ain-| 


da mesmo depois de experimentados. — 
Preço 18200 réis para cima, dos Egas tem 
(245) 


Banco de Portugal 


AGENCIA NO RIO DE JANEIRO 


3 snrs. possuidores de apolices da divida 
bem como os snrs. 


residentes em Portugal, que quizerem rece- 
ber os juros das ditas apolices, e os di- 
videndos dss ditas acções n'esta cidade, são 
convidados a enviar as suas procurações 
devidamente legalisadas perante os consu- 


[les da Brazil á direcção do banco em Lis- 


boa, ou á administração da Caixa Filial do 


| mesmo banco n'esta cidade, para serem re- 
| mettidas á agencia do banco de Portugal no 


Rio de Janeiro para aquelle fim. 

Forto, 9 de setembro de 1861. 

“Os administradores da Caixa Filial, 
Antonio Thomaz de Negreiros, 
Domingos Pinto de Faria. 

[2486] 


UEM quizer dar a juros a quantia de 


1:500$000 réis com hypoleca de| 
duas moradas de casas com grande 
quintal e mais perlenças, sita na rua da | 
testauração n.º 219e 221 a 239, ou| 
queira comprar as mesmas, falle na rua | 


das Flores nº 202. [2443] 


M comprimento de disposições Lestamen- | 


tarias do fallecido Manoel Joaquim de 
Souza Ribeiro, no dia 1.º do proximo mez 
d* Outubro, na casa do tribunal da rus 
do Almada n.º 335, pelo juizo da 2.º vara 
e escrivão Villela, se ha-de arremalar o ren- 
dimento de varios fóros postos n'esta ci- 
dade e em Santo Thyrso, e venciveis n'este 
S. Miguel. 

Para esclarecimentos á Praça de Santa 


QUEN pretender alugar um grande ar- 
mazem, muito proprio para guar- 


ceis de avaria, silo na travessa do Ou- 
teirinho n.º 2, junto á rua da Rebolei- 


ra e por baixo da hospedaria ingleza, 


falle na rua de Cedofeita n.º 184ou 
(2682) 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
EM PARTICIPAÇÃO 


CAPITAL 


SOCIAL ILLIMITADO 


SUBSCRIPTO ATÉ À DATA REALES VELLON 


10:800$000 
JUNTA GERAL DE 15 DE SETEMBRO DE 
1861 


Dividendo activo do primeiro semestre de | 


1861: 10-21 por 100 


f)º snrs. 
dito semestre podem cobrar os seus 
dividendos todos os dias não feriados, des- 
de as 10) até ás 3 da tarde, no escriptorio, 
da agencia, rua de 8. Francisco n.º 29. 

O primeiro dividendo (quarto trimestre 
de 1860) foide 5-37 por 100. 

O representante da companhia, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


À [2683] 
SOCIEDADE DO PALACIO DE 
CRYSTAL PORTUENSE 


Direcção previne ossnrs. accionistas que 
em conformidade da resolução tomada 
pelo conselho fiscal, 
dia 30 do corrente mez de setembro, com 


a primeira prestação de 10 por cento uu | 
108000 réis por acção sobre a importancia | 
Para este efeito estabe- | 4 


das suas acções. 
leceu o seu escriplorio na sala da Ásso- 
ciação Commercial aonde se fez a exposi- 
ção das saboarias, que estará aberto todos 
os dias uteis, desde as 10 horas da manhã 
até ás 3 da tarde. 
Porto, 14 de setembro de 1851. 
Os direclores, 

Francisco de Oliveira Chamiço, 

Francisco Pinto Bessa, | 

Alfredo Allen. 


do Bomfim n.º 387 a 391, 
* antiga rua da Prata. Falla-se| 
na rua de S. Lazaro n.º 9273. 


[2661] 


Bôa casa na Foz 
Té o EM jun mo o na Foz, | 
duto, ao Linea da 


Pertence a José do Barracão. 
(2668) 


no melhor sitio da fre-| 
com o melhor qnintal, com arvores | 
da melhor fructa de varias qualidades e| 
bem arranjado. Tem proximo uma grande | 


2598) |. & 


participantes nas utilidades do, 


teem de entrar até ao 


LUGA-SE a ousa sita na rua | 


 Eliaifitds Gomes, 
| Muro n.º 4153a 155. 


Venda importante 
Ro dia 8 do proximo mez de outubro, | 
"será posta em hasta publica na cida-| ma classe, pregadae forrada de co- 
de de Braga a grande e bem conbecida | MN bre, sahirá com a maior brevida- 
QUINTA DAS LAGESe suas pertenças, Sar- de. Recebe alguma carga miuda, passagei- 
doal, Bosque, moinhos, prados, terras de|rosa pagar n'esta ou n'aquella praça ; e para 
bravio, fóros. etc, qne tudo constitue o dito | isso tracta-se com Antonio Pereira da Cruz 
senhorio nos limites da mesma cidade. |emCima do Muro do lado da Ponte n.º 
Esta propriedade, uma das mais con-| 39 e 40. 
sideraveis e alamadas da provincia do Minho, Precisa-se d'um cirurgião. (2308) 
está situada estre as duas pontes — de S.| = 7 me Ir q— 
João e das Pellames — sendo atrevessada Para O Rio de Janeiro 
pelo rio Este, cujas aguas regam e limam A barca TAMEGA <-acha-se 
os seus prados, e fazem mover desoito ro-| prompta de seu carregamento: 
ossnrs. carregadores queiram 
mandar os conhecimentos ao es- 


das de moinhos, podendo por sua força | 

servir de motor para os machinismos de | 

qualquer fabrica. eriptoria em Cima do Muro da Lada n.º 19 
e os snrs. io Pago virem liquidar suas 

passagens. (1786) 


Dirigir-se, para qualquer esclarecimen- 
para o Rio de Janeiro 


tos, ao snr. Bernardo da Cunha Pinto Bar- 
Vai sabir com brevidade a mni 


boza, agente de causas, morador na rua do 
Souto, na Eptendta cidade. (2482) 

veleira barca == MONTEIRO 2.º . 
=—de 1.º classe, capitão San- 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para a ilha da Madeira (ds os quai ce PMS ESTES 8 passageiros 


O vapor == LUSITA-|e tractamento, tracta-se em Cima do Muro 
NIA, =commandante | junto á ponte com José de Souza Monteiro 
Joaquim José R. Con-|e Silva, n.º 1 e 2, ou com Luiz ori 
ga tente, sahirá de Lis-| Fermin n.º 19. 

esa Doa para a Ilha da Precisa-se d'um cirurgião. 
==> Madeira, no dia 3 de. 


Para o Rio de Janeiro. 
ee A Barca=-CRUZ5.º = de 1.º 


2477) 
Para o Rio de Janeiro . 
A barca = SILENCIO, = capi- 

tão Carvalho; sabe com bravi- 


outubro. | 
Quem n'elle quizer carregar ou ir de 
|passsgem deve dirigir-se no Porto a A.| 


Miller ú C.º, agente. [x +) dade; recebe passageiros aos 
) quaes oferece excellentes com- 
Para Liverpool. | modos e tractamento : tracla-se com o cai- 


O vapor inglez =DOURO, xa, rua da Alegria n.º97, ou com Deniel 
— capitão ***, a sahir no | á Irmão. | 


2507] | 
dia 30 de setembro. 


Consignatarios F. Cha- Para PN Rio de Janeiro 
eat “miço, Filho É Silva, é 5 Pg oa barca — CORÇA 
quem se deve dirigir quem quizer carre- Faço e == pre-, 
gar ouirde passagem, assim como ao snr. dy a a cas pato À 

, * 


Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 15. pecas 
- (2691) j | O seu carregamento quasi prompto: ainda 
recebe alguma carga miuda e passageiros 
a pagar n'esta ou n'aquella praça, aos quaes 
Pa ra Londres. offerece excellentes comnados rés ni 
“O vapor inglez 8 | sadio, Lractando-sa com osceixas Antonio 
helice = IBERIA, Alvos do: Cunha & C.º, na Praia de Mi- 
= capilão Rober- ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
to Kavanaugh, de-| go Joaquim Corrêa, a bordo. | 
ve estar de volta pane de um snr. facultativo. 
para sahir outra vez até o dia 13 do pro- (2214) 
ximo mez de outubro. Ta 
Para carga e passageiros, para o que Para O Rio de Janeiro 
tem excellentes commodos, tracla-se com vi a pares ERRAR O 
classe, vai sabir com muita bre- 


os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju-| 
nior & €.º ou com Alexandre Miller é 


C.2, rua dos Inglezes n.º 73. vidade, por ler tres partes da 
(23991 carga prompta : para o ha e passagei- 
me os iros, para o que lem excellentes commo- 
Para Dublin, Belfast « dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
na rna das Congostas n.º 48, ou na rua 

Glasgow do Bomfim n.º 457. (2707) 


O vapor inglez a helice | 
==WATERWITCH = ca-| 
pitão Henry le Pan, es- 
| pera-se aqui para sahbir 


Para o Rio de Janeiro | 


Vai sahir com muita brevidade 
a nova galera == ADAMASTOR, 
para os mencionados por- ==de 1º viagem, pregada e 
tos até o dia 6 de outubro. forrada de cobre, capitão José 
Consignaterio Carlos Coverley, rna dos | Viegas os Santos, lem excellentes commo- 
Inglezes pº 13. - (2520) |dos e tractamento: Lracla-se com Serafim 
| Antonio Martins, na rua do Fereira Borgas. 
Para Hull 
a k 


| n.º 23. (2149). 
E  O= PRINCESS ROYAL ='sa- 
a hirá com brevidade para “Bolt. Para 0 Rio Grande do Sul 


dt tendo a parte da carga enga-| (COM ESCALLA PELORIO DE JANEIRO) 
jd Ellerby É Meson, Hull. 1324) | £5 4 barca = FERNANDES 1.º = 


> sahirá com brevidade. Recebe 
Para Leith , Carga só para o Rio de Janeiro, 
EM DIREITURA 


'e passageiros para ambos os portos, para 
os quaes tem bons commodos e excellente 
A escuna ingleza = PATRIOT, | tractamento. Caixa A. L. Gomes Lima, rna 
=— capitão William Austen. 
Frete 25 sh. (2400) | 


idos Inglezes n.º8 30 a 32. (1948) 
Paraa Bahia . 

“Para Glasgow 

À escuna ingleza = AGNES. = 


O brigue brazileiro =PERNAM- 
Frete 25 sh. 
(2401) 


giro BUCANO=- forrado de cobre, sa- 
| EE, birá com brevidade por ter o 
seu enrregamento quasi completo. Para o 
resto da carga e passageiros tracta-se com 


Para Londres. os caixes Antonio A. da Cunha é C.?, na 
A sahir com muita brevidade o | Praia de Miragaya n.º 200. [12660] 


brigt lez = TERMINUS,— | 
rigue ingle Para Pernambuco. 


| AÍ, capitão Samuel Elmands | 
(2560) gas Vaisahirno dia 30 d- corrente, 
Para carga tracta-se com os consignea-| saMa, q veleiro brigue = MERCURIO ; 
=tem excellentes commodos pa- 


tarios A. Miller é €.º, na Praça. Ô 
ra passageiros; para os quasse o restante 


Para Bristol e Gloucester |aa carga tracta-se com Soares, Irmão, na 
ES À escuna ingleza = ELIZA, ca- | UR do Almada n.º 146. (2087) 


E > Pilão David Jenkins, é epccpi É Para 0 Pará R 


se a loda a hora, para sahir com 
muita brevidade. [1858] | A barca ==FLOR DO VES, = 
: capião Santos, sahirá com mui- 

Pa ra H lymouth « Exeter ta brevidade: quem na mesma: 
SE A escuna ingleza = GUILLEL- quizer carregar ou ir de passa- 

nd MO, = capitão John: LE Gres- | gem, para o que tem excellentes commodos; 


ley, nho com brevidade. a lractaa com Fulgencio José Pereira, rua 


2296) | de Cedofeita n.º 286. (2670) 


Para Gothembarg, Cope-|' ESPECTACULOS. 
nhagen & Stockholm | 


ASA 
ET = ESA 


Sabbado 28 de setembro. 


S. JOÃO. — Grande concerto vocal ins- 
trumental em beneficio da professora de 
piano ELETTRA SOLDAINI, em cujo be- 
neficio toma parte a companhia dos Me- 

| ninos Florentinos. — Primeira parte — O 
Para Londres 1.º acto do baile — A FLAUTA MAGICA. 
O brigue inglez = FLORA, = ca-| — Segaouda parte — Grande phantasia da 
pitão Jo.º Pettman, sahe até 5 de| piano sobre os motivos da Opera — SO- 
* outubro. Ainda tem algum lugar MNAMBULA — executada pela beneficiada. 
para carga. (2522) | — Variações de violino, Air variée de €. 

Beriot — executada pelo snr Augusto Mar- 
Para Leith e New-Castle | ques Pinto. — Cavatina da opera — O BAR- 
oa: di esenta nele zac DUNCEOR |  BEIRO DE SEVILHA — executada pelo jo- 

EEN == espilão William Giee, sabe | 


O brigue sueco = JOHNNY, —| 
capitão F. Ehlert, espera-se aqui 
todos os dias. Ainda tem algum 
(2519) 


lugar para carga. 


= quem 
o nelle quizer carregar dirija- se] 
a Daniel & Irmão ou a José Pereira Santo 
| Amaro. 12643) 


Para Ulhão e Faro 

O cahique = BOM FIM = a sa-| 
mo» hir com brevidade : para carre- 
= garem dirijam-se sos despa-| 
Lima & €C.º, em Cima do 


2659) 


"Iven Eduardo Pons. — Phantasia de piano a 
€ | quatro mãos, subre os motivos da opera 
tó o dia 10 de qa 80) | — RIGOLETO — executada pela beneficiada 
je pelo snr. Soller, — Terceira parte — O 
Fra mi Fargo SARA; 3.º acto do baile A FLAUTA MAGICA. 
a ova mos ingiezes nm | MS 8 e meia horas. 
3a | Nov d Domingo 29 de setembro. 
Fara pais es s y S. JOÃO, — Companhia dos Meninos 
Portimao 'Florentinos, debaixo da direcção do sur. 
al tod brevidad "José Soldaini. — 12º represestação, — A 
; io — HEROISHO: — puerto comedia em um acto — STENTERILLO FEI- 
TO MULHER Á FORÇA. — Cavatina da opera 
— O BARBEIRO DE SEVILHA — pelo jo- 
ven Eduardo Pons — À dança de grande 
“espectaculo em 3 actos e 5 quadros — C4- 
THARINA A FILHA DO BANDIDO. — A's 
8 e meia horas. 


Responsavel M. Ss. Carqueja. 7 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo o. 108. 


